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do
SEXTA-FEIRA,

o ALCOOLISMO
,

,

E OS ALCOOLICOS E�t PORTUG4L
pelo dr. Geleate Canau

alçandorou à 2.! posição. E também
indicava que a cirrose do fígado (pro
yocada na sua grande maioria pelo,
consumo excessivo de 'álcool) atin-
'gia 43 em cadá 100 000 portugueses.

Mas o que é o alcooli�mo e o que
são alcoólicos?

'

Segundo El OrganiZllção Mundial
de Saúde: '

'

«Alcoólicos são bebedores excessivos
cuja dependência e1Il relação ao ál
cool é, tal que 'apresentam perturba
ções mentais, perturbações de saúde
física, 'más relações com os outros no

seu bom comportamento social... e

sã,o indivíduos que devem ser sujeitos
a tratamento... » e «: .. 0 alcoolismo,
não constituindo uma entidade no

sológica definida, mas a totalidade dos
problemas, motivados pelo álcool no

individuo, estende-se em vários pIa
nos, dando perturbações orgânicas e

((}(meItH fIG 8.· pllgfna)

Curso de JornalismD
em' Paderne

, �

O JORNAL «A Avezinha» que se

publica em Paderne vai promover
um Curso de Jornalismo, amanhã e

'domingo, na Junta de Freguesia da
localidade, com a participação dos
jornalistas profissionais Carlos Con-
siglieri, Alexandre Manuel, Carlos Al
bino e Afonso Praça.
'Com inscrições gratuitas podem paro'

ticipar todos os que' dêsejarem.

A o, anunciar. em, Coimbra, no de
"

curso da visita efectuada pelo
, Primeiro-Ministro à' região' do Mon
dego" o início do arranque da cons

trução da ponte .sobre o Rio Guadiana
ainda este ano, ri' Ministro, da Habita- ,

ção e Obras Públicas, deu uma res-

posta, que se espera concretizável, a
uma interrogação fi pairar desde há
anos.

,

Com efeito, constantemente adiada,
a ponte _ cuja necessidade assumiu
uma maior dimensão a partir do lan
çamento da Operação Algarve � Tu
rismo em nieados da década de 60,
é -algo da mais flagrante importân- D EZ indivíduos, já' apresentados em
cia para o deserrvolvírnento da pro- juizo, e .doís outros que andam
víncia -do Sul. a monte constituíam umaydas maio-,

�A recente determínação de abatir, res redes dedicadas a ímpórtar, por'
a partir de Maio próximo, o passa- métodos ilegais, drogas alucinogéneas,
porte entre Portugal e a Espanha vem através de uma organização com equi
'ainda conferir uma maior actualidade pamento sofisticado, �' com eficiente
a este assunto. Isto porque deverá pro-, divisão de tarefas.

' ,

cessar-se, por razões conhecidas e bem Tudo ,começou qUando, a 21 de
evidentes, Um grande afluxo. turísti- ,Março, agentes do Centro de Investi:
co ,do país vizinho para a região su- gação e Coptrole, de, Droga assistiram,
lina portuguesa.' no aeroporio de ,Lis1?oa" à aterragem
Mercado potencial, como ainda re- de um avião particular, ligeiro, origi

centemente, na serna ria da P,áscoa, o nário de' Marrocos, supondo vir o

foi,demonstrado, a Espanha oferece um mesmo com um carregamento de ha
gránde campo ,de, interesse. Daqui que �xixe.

'

a ponte sobre 6 Rio· Guadiana, El A informação havia sido fornecida
construir entre Aya'monte e Castro pela Associação Intetnacional' d�
Marim, venha trazer um importante Agentes de Repressão ao Tráfico Hí
contributo para a economia sulina, cito de Droga. Após revista efectuada
em especial' para uma zona até agora à aeróna.ve, ela não viria' a revelar, a
das menos favorecidás, como é o ca, existência de estupefacientes a bordo.
so da, região do Sotavento. Porém, com o prosseguimento das
Ao ter, conhecimento das afirma- 'investigações, apurou-se que o avião

çõcs do coronel eng. Almeida Pina,' havia efectuado duas escalas não in
responsável pela' pasta das Obras PÚ- dicadas no plano de voo para Lisboa,

, blicas, o Alga-rve espera que mais unia Uina em Marrocos para carregar a,
vez se nãO fique apemfs pelas pro- droga, outra no Algarve, para des-
messas e pelas palavras e qué' o pro- ,çarregar.

'

jecto do eng. Edgar Cardoso comece Na' contipuação 'das av:eriguações,
a concretizar-se no ,betão, sobre as os factos foram completamente escla
águas do Glladiana, um sonho de dé-
cadas. Mas enquanto a ponte se cons-

trói, e não ¡puitas águas hão-de 'pas
sar, como o povo na sua sabedoria o
diz é imperioso considerar a urgente
necessidade' de rever os horários de,
funcionamento da fronteira de Vila
'Real de Santo António'.

Inacreditável 'que, 'em pleno mês
de Maio, aquela porta de entrada nu-'

NOTA·da redacc{[Q) ,

--

, " -,

'O �NSÓLITO: A CEGONHA
,E O GUINDASTE

cuja utllídade para o Homem é
indiscutível.

'

Por isso mesmo, por sabermos
que estes bichos são cuidadosos
com os locais que escolhem, ,de,
modo, a não serem incomódados
é que achamos insólito.
Bem temos feito esforços para

demonstrar que o porto está ínac
tívo, que a barra se encontra de
novo assoreada, que os pescadores
sentem grandes díñculdades em

fazer'-se ao largo ou regressar
Porém este belo misal de aves'

pernaltas aí está; para quem o

quiser visitar, fazendo tranquila
mente o ninho ao sol de Maio.
Quem lhe dlría que o guindaste
estava parado? Ou o seu instinto
é, de tacto, extraordínaríamente
agudo ou então... fez contrato
com a Junta Autónoma dos Por
tos do Sotavento do Algarve. ,

Que lição, cegonha, que lição... !
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NUM dos portos �ais imp��rtan
,

- tes do' país, o de VUa Real
de Santo António. nas imediacões
da, foz do Guadiana, o insólito
aconteceu. Uma cegonha, sob vi
gilância atenta do' companheiro.
resolveu fazer o ninho nutri local
abandonado ...... já bastantes vezes
O' Jornal do Algarve .o. denunciou,
- o bico do braço do guindaste
direito.

:il: um espectáculo maravilhoso'
observar a majestosa ave, de
enorme envergadura, quando se
ergue no .voo, atravessando com

rapidez o Guadiana, em busca de
pastos para o ninho,

'

,

Está atrasado este casal. .o S.
João já não demora e os eegonhi
tos têm de nascer.

'

A cegonha tem por norma fa
zer o ninho em: locais abandona
dos. Velhas chaminés, torres, po
dendo

_ observar-se vulgarmente
sobre as chaminés das fábricas
que vão ficando abandonadas al
gumas familias destes animais,

A . PONTE· SOBRE O GUADIANA
E A FRONTEIRA
DE VILA REAL DE SANTO, ANTÓNIO, '..

ANOP reúne com ,Imprensa
algarvia
A ANOP vai organizar um seminá

rio no dia 5 de Maio, a partir das 15
horas, no Hotel EVA, e� ,Faro, de
dicado à Imprensa algarvia.
Participarão o dr. Horta Lobo e

cap. António Ramos, do Conseiho de
Gerência, e o jornalista ,José Manuel
Barroso, director de Informação.

, Serão feitas quatro exposições: «O
que é a ANOP como empresa», «Que
informação produz a ANOP», «A
situação da Imprensa Algarvia» e «Co
mo pode a ANOP colaborar com a

'Imprensa regional».

ma região que com' o turismo cons

titui um dos poucos suportes da eco
nomia do pais' encerre às 20 horas.

/

Um assunto a necessitar uma acção
decidida!

MUNDO i[lnm[lf� íí,nMI� �I RI�lilll�IRill
APE�I�D��EX- 'IRlllfUnVllVlMIIIIIIA HIRII[UlIURI· �IU�ml
TRAORDINA�IA DO CONSE-

,

LHO MUNDIAL -DA PAZ

•* EXPRESSAS AS COHCLUSOES DAS I.AS JORNADAS LUSO.ESPANHoLAS
(Berlim-R. D. A. _;_ Fevereiro I

de 1979) ,

II'

'COM a participação de cerca de 500

«FIM DA CORRI-DA AOS' -técnícos agricultores, professores
-:

' uníversitãrios e outros elementos liga-A,RMAMENTOS» dos ao sector, decorreu durante qua
tro dias, na Aldeia das Açoteias, as

l,!' Jornadas Luso-Espanholas de
Hortícultura protegida. Oportuna e

meritórià iniciativa da ,Associação
Portuguesa de Horticultura, Com o pa
trocínio da Direcção Regional de Agri
cultura do Algarve, as jornadas re
gistaram mais de 50 comunicações de
alto interesse técnico e científico, o

que 'desde logo-aponta para a validade
do sell contributo. A sessão' inaugural
foi presidida pelo Secretário de Estado
do Fomento Agrário e Florestas, que
afirmou:

'

«Num Portugal em 'definitivo virado
ii Europa, o MAP desenvolve um es
forço que tem de ser conhecido, para
poder ser participado e entendido e

proveitoso por quem e para quem tra
balha na primeira linha dum sistema
que tem como objectivo último a

produção de alimentos. Refiro-me co

mo é evidente ao agricultor.
Tem:havido desde sempre urna inér

cia que 'eu diria, quase crónica, que
se traduziu, ao longo dos anos, por'
inexistência duma política agrícola cla
ra e objectivamente definida, medio
cremente veiculada por uma estrutura
de serviços infuncional pesadíssima
que, salvo honrosas excepções infeliz-
'mente raras, pouco ou nada interferiu '

ONTRO DE 'MUNI'CIDBS��e/�:�er��:�a,a;f;��!tu;� c���n�� 1.0 ENC '

,
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do progresso e da digniflcação do

hO;;��metas básicas destas Joma- "DO CONCELHO DE'S ILVES
das a divulgação das últimas técnicas ,-' r

" ',- ,

'

sobre hortioultura protegida e a aná- I' U' d I 'b' A i"
" '

lho'lise do sector de dístribuição e corner-
.

Em' Si ves a AP io oga so ' re co rene os conce las
ciaiização interna e os' aspectos re

lacionados com a' exportação de pro
dutos hortícoles.

, Paràlelãmente, decorreram exporta
ções de equipamentos e materiais dio,
versos de apoio à horticultura protegi
da e bibliográfica sobre a matéria.
O interesse .justifíca-se bem conside
rando as áreas de horticultura prote
gida: o Algarve com cerca d'e 400
'hectares, e a viiinha Espanha com

«povos de todo Q mundat Hom enos '

,

e mulheres de todos os conti-
nentes!
A 'razão humana, a preocupação

com a historia da civilização e 'Com

o Iuturo da humanidode exigem im
periosamente de todos n6s a reali
zação da mais urgente tareia.
Fim da corrida aos armamentos!
A produção de novos meios' de ex

terminação massiva, com uni poder
destruidor cada vez maior, alcançou
dimensões tão alarmantes e um carác
ter tão perigoso que a corrida aos

armamentos _' a não ser imediata
mente detida _ não poderá, mais
ser controlada, empurrando a humani
dade para o abismo de uma catástro
fe nuclear.

'

fim da corrida aos armamentos!
Isto significa impor .medidas decisi

vas e eficazes pata o desarmamento
geral e completo com o fim ele ga
rantir uma Paz permanente.
Fim' da corrida aos armamentos!
.lsto signijlca continuar e aprofundar

a política do desanuviamento, confe
rindo-lhe nOVf]S .perspectivas.
'Fim da corrida aos armamentos!
Esta é a principal exigência na ac

tual etapa da luta pela Paz.

(Oonclua na '•• ¢gfna)

/A, REDE 'DE H,AXIXE
PASSA'VA PELO AL'GARVE

recidos, tendo sido detidos dez indi
viduos, três de' nacionalidade espa
nhola, enquanto que outros, já, devi
damente, indentificados, escaparam.
Foram apreendidos perto de 1600

cpntos em haxixe, uma pistola de
(OO'llCltú na 4.· página)

'SEMPRE ouvimos diz�r ql!e «heber
, vinho é dar de comer a um mi
lhão de portugueses», mas sempre du
vidámos da veracidade, e suspeitámos
das consequências deste aforismo po-
pular. '

, Em 1968 a Deufch Destiller's Asso
ciation considerava ,Portugaf o 3.2 país
do mundo ocidental entre os maiores
consumidoreS de álcool por habitante
(110 litros de vinho anualmente per ca
pita), logo a seguir à França e à Itália
e pare"ce que nestes últimos ,anos se

A p,resença das massas populares na rua foi a tónica, dominan:.
te em todo o País. Na nossa Região, os p'ontos principais foram
sem dúvida Faro, Portimão e Vi la Real de Santo António, onde
ocorreram 'desfiles e comícios, pa ra comemorar o l.· de Maio.

cerca de 7000 hectares. Já no âm
bito destas jornadas foi realizada uma

visita à Região de Almeria, em Es,
panha, na qual participaram cerca de
20 horticultores algarvios. A região
de Almeria foi seleccionada para a vi·
sita em virtude de ter uma área de
horticultura protegida superior a 50%

' ¡

.do total da de Espanha. Na sessão
,final foram aprovadas as seguintes

"

conclusões que pelo seu interesse, pas-
samos a transcrever:

'

«Reconhecida a importância que a

produção de primores tem na promo
ção sócio económica das populações
na criação de empresas familiares viá
veis e o papel que os materiais plás
ticos desempenham em, todo este pro
cesso, foram 'levadas a efeito as l,!.
Jornadas Luso-Espanholas de Horti
cultura Protegida, das quais resultaram
as seguintes conclusões:
A sua realização revestiu-se de ele-"

vado interesse tendo sido plenamente
alcançados os objectivos inicialmente.
previstos; os temas debatidos possibi-.;
litararn recolha de documentação que'
constituí um válido. ponto de partida
para o fomento, do Sector; este en

contro permitiu contactos estreitos e

altamente proveitosos que devem, ser
prosseguidos, entre técnicos espa-

(Olmtin_ na S.· página)

Os primores hortícolas são de,
há muito fonte de riqueza dos
nossos .eamponeses, Começa-se
agora a:,encarar a sêrío o- aumen- ,

fo da produção, ao aplicar-se 'de
modo cientifico a agrtcultura pro-
tegida.

.
,

FINALMENTE,en�endeu-Se,que sn-. a tentativa de-solucionar as suas 'ca

ves não pode viver ,no marasmo rências "como .creches, parquésjnfan
que tem feito desta Cidade umá terra tis, e a criaçãodo âno zero, 'qq�' pos
de pessoas resignadas em que o que. sibilitária a dístribuição -das '�2035
vier será. ' crianças de menor idade, e 2082' -em
Finalmente entendeu-se que é de- idade escolar.' ,," ::"',',,":':_J

batendo questões, apontando soluções, No desporto, a necessidade, 4e urn
dialogando com todos, que se' poderá pavilhão gimno-desportivo, ,já 'há,mui
de facto dar a, importância que já to falado, paralelamente à' criação
-teve e que, ,em boa memória, os sil- de ,parques desportivos por tOdaS as '

venses vão exigir que tenha de novo. freguesias é uma medida 'qu,e se"im-
Forças progressistas já apontam, põe" bem "COInO o apoio ao desporto

nesse sentido com iniciativas nos' di- escolar por parte da autarquiâ def'
versos campos. Ont'em discutiu-se agri- forma a corresponder à; muita solicita.,:'
cultura' ho Encontro de Agricult9res, ção da' juventude ,ne�te campO':
hoje debate-se poder local no 1.' En- Outro seétor bastante' pobre '6 o
contro de Munícipes; pro.movido pe'la cultural. A realização periódica de
Aliança Povo Unido. colóquios, a criação de urna biblio-,

A�sim, cahe às popUlações tirar as'
teca municipal e de um I'Q-useu poilações devidas daqueles que se vão
deriam, em certa medida, responder'preocupando e tentam de alguma for-,
ao vazio deixado por 'uma época fas-

ma 'escutar as vontades e a experiên- cista em que a cultura não etá' aces.
cia, ganha ria luta que no fascismo sível a que'm" trabalhass,e. ,

, ,',iiveram de travar os trabalhadó.res '

desta terra que sabem o que querem, ,Problenia 'nacional é a habitaç1\ó.
'

orientando dessa' fórma -

a actuação 'Silves de maneira-nenhuma poderill
dos membros elei_tos pela Aliança Po- fugir' a, ele. No ,entanto, a juntar ao
vo Unido na defesa das, vontades po- 'processo SAAL e "Bairro do Encalhe,
pulares e, das conquistas de, Abril. obras já efectuadas ao tempo das c0-

missões Administrativas, ped'iu-se que
se apoie a aquisição. de terreno para
o Che União Silvense e, através do
programa."PRlD,- se reparem os imó-

(Oo-ncltd '!ti '3.· página)'

O �NCONTRO, 1
ICerca de 400 pessoas enchiam' a salã

da Sociedade Filarmónica de Silves,
onde, decorreram oS trabalhos do l.!'
Encontro de Munícipes do Concelho
de Silves. Presentes na mesa, membros
eleitos da APU, represent,antes de ca

da uma das sete freguesias que çom
põem o concelho, colaboradores in
dependentes para 'este Encontro e três
convidados; dr. ,Luís Catarino do
MDP, Margarida Tengarrinha e José
Vitoriano do PCP.
Uma a uma' as freguesias foram

intervindo, salientando as suas mais
prementes 'necessidades, apontando o

que até agora foi feito e o muito
que ainda está por fazer, donde logo
se conclui que, por 'falta de dinamismo
e verba da entidade cama.rária é notó
rio o estado de abandono com que se

debatem as freguesias. Rede rodoviá
ria, transportes, abastecimentos, esco

las, rede de águas e esgotos, etc., são
as principais, preocupações comuns a

todas as freguesias.
Os temas gerais, abordados nas di

ferentes intervençpes, permitem, con
cluir, nos diversos sectores concelhio�, '

uma situação que, de forma alguma,
contribui para o bem estar da gente
do segundo maior concelho algarvio.
Assim:
Para as crianças e num ano que

a 'elas é dedicado, não se vislumbra I
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-.JORNAL DO ALGARVE

farmállas
.

.

AGENDAS'INGER
Rua Teófilo Braga, 92

VILA REAL DE ¡ANTO ANTóNIO DE SERVIÇO
-.

Em AI"Bf)FEIRA, hoje a Farmácia
Alves de Sousa; e até quinta-feira, a

Farmácia Piedade.. Rosa Nunes; 'amanhã; Amparo; do-
Em FARO, hoje, a Farmácia Graça mingo, Central; segunda-feira, Oliveí

Mira; . amanhã, Pereira Gago; domin- ra Furtado; terça, Moderna; quarta,
go.. Pontes Sequeira; segunda-feira," Carvalho' e quinta-feira, Rosa Nunes.

Baptista; terça, Oliveira Bomba; quar-> Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

ta, Alexandre e quinta-feira, Crespo Franco; amanhã, Sousa; domingo,
Santos.

.

Montepio; segunda-feira, Aboim; ter-.
.

Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ne- ça, Central; quarta; Franco e quinta
ves; amanhã, Ribeiro Lopes; domín- -feira, Sousa.

go 'Lacobrigense; .segunda-feira, Silva; Em ViLA REAL DE SANTO AN

te�ça, Neves; quarta; Ribeiro Lopes I:.6NIO. hoje, a Farmácia Silva; e até
e quinta-feira, Lacobrigense. .

.

quinta-feira, a Farmácia Carrilho.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pi-

�t:r:F;.����?�fr�:O�������:���,:� . ; ,c',ID 'e'.' I s'"'-feira Pinto. , -Ó
.

,

.

Ern OLHÃO, hoje, a.Farrnâcia Pro-

gresso; amanhã, Olhanense; domingo, c".
"

"

Ferro; segunda-feira, Rocha; terça,
Pacheco; quarta, Progresso e quinta-
-feira, Olhanense,

-

Em PORT�MÃO, hoje, a Farmácia

Vendemos, trocamos e reparamos.

Cursos de Corte 8 Bordados, desoontos especiais, ofertas
23.55, «Investigacion OVNb.
Amanhã, às 13 horas, «Vikie, el

Vikingo»; 13.30, «El Hídroavíen de
Bailey»; ·14,« Torneo»; 15, «Tiempo
Libre»; 15.30, «El Canto de un Duro»;
16.35, «El Bosque de Tallac»; 17, «El
hombre que se quiso Matar»; 18,45,
«Aplauso»; 20.30, «Erase una vez ...

el Hombre»; 21, «Los Angeles de
Charlie»; 23.30, «Vuelta Ciclista. a

España»; 23.45, -(d:ll Barco -de Los
Locos».

'

Domingo, às 11.45 horas, «Con
cierto»; 12.45, «Gente Joven»:'. 15,
«Siete Dias»; 16.30, «Fantástico»; 18,_
«Los Casos de Rockford»; 20, «625
Lineas»; 21, Futbol «Real Madrid

-:¡;teal Zaragoza»; 23.30, «Vuelta Ci
clista a España»; 23.45 «Moisés».

laIasVISITE-NOS

'SINGER, Melhor,Cose Dé 18 a 24 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINÉIRAS:

3S0

33. a Conferência do Distrito Rotá'rio' 196 Cajú .

Lestia . . . . .

Mercedes . . . .

-Pérola do Guadiana
.

Flor d� Sui . .

Mira Mar; . '.
Princesa Guadiana
Rainhá do Sul .

Infante . . .

Aurora -Maria
Liberta

134300$00
132700$00
125200$00
121100$00
117850$00

. 111 5.00$00
101000$00
67900$00
53000500
10300$00
.

10000$()0

9848$0$00

A 34.! Conferência decorrerá no

próximo ano na Póvoa de Varzim,
sendo também .anunciada para o· pró
ximo ano a 'realização de um Con
gresso Rotarigno Ibérico em Madrid.
Como Delegado do Presidente de Ro
tary Internacional esteve no Algárve
o rotário francês Pierre David, No
âmbito do programa destacamos a
'apresentação de cumprimentos no Mu
nicípio de Albufeira, a plantação da
Árvore: da Amizade e ç jantar de en

.cerramento ern que estiveram presen
tes o Governador Civil do Distrito de
Faro, o Comandante do Regimento
de Infantaria, de Faro, o Presidente
da Câmara Municipal de Albufeira e
outras, entidades.

Com mais de' meio milhar de parti
cípantes em representação de todos os

_
clubes portugueses, assim como de al

guns clubes espanhóis (onde o movi-
.mento rotário voltou a ser autorizado
e está conhecendo grande aderência),
bem como rotários ingleses, franceses
e brasileiros, decorreu durante 3· dias
no Hotel Montechoro, nos arredores
de Albufeira, a 33.! Conferência do
Distrito Rotário 196.

.

, Foram dias de franco companheiris
mo

.

e, confraterñízaçãó, _

com muitas
horas dedicadas ao estudo de. proble
mas da maior actualidade e no âm
bíto 'da grande avenida do «Servir»,

Assim «O Ano Internacional da
Criança e Rotary», tema de que foi
moderador Amadeu Andrés e «O Disc'
trito 196 e a Terceira Idade», mode-.
rado .

por Mendes .Quintela mereceram

uma, especial e justificada atenção.
No âmbito da Fundação' Rotário

Portuguesa, foi aprovado, por aclama
ção o 'Relatório e Contas de 1978, em
que foram concedidas 56 bolsas de
estudo no montante de ,428 .contos,
havendo dez bolseiros concluído os

seus cursos, dos quais .6 superiores e

4 -do Magistério Primário.
.

-

Para o período de 1980/82 foi eleito
o Conselho de Admínlstração da 'Fun
dação Rotária Portuguesa constituído.
por' Irene Silva Cunha (Coimbra),
António Dinis .Fonseca '(Matosinhos)
e Manuel Caldeira (Santarém).' Ta1l1-
bém no decurso da Conferência fo-

-

ram eleitos Governador do Distrito'
Rotário 19.6 para 1980/81 o dr. João'
Bernardino Menéres Pimentei (médi
co em Portimão) e para Delegado ao

Conselho de Legislação de Rotary In
ternacional o dr. Augusto Salazar
Leite (Lisboa), sendo Governador do
Distrito Rotário para 1979/80 Maurí
cio Pires (Braga).

',� ,�m ALBUFE'RA, no Cine-Pax,
hoje, «As aventuras amorosas de Ro
'bin dos Bosques»; amanhã, «O mundo
'atómico»; domingo, «Não tens um ar

, tão inau como isso»; terça-feira «As-
• ªalt(¡) em Telavive»: quarta-feira, '«Ten
tações»; quinta-feira, «Caça Zero, ter-
ror do Pacífico. " .

� Em LAGOS, no Teatro Cinema Im

dé pério, hoje, «A ama do sexo»: ama

-nhã, «Primeiro amor»; domingo; em
matinée e soírée, «Homens e tuba

ao .rões»; terça-feira, «A duquesa e o vi
lão»; quarta-feira, «Sai o dragão, entra
o tigre»; quinta-feira, «o fenómeno
.americano».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Detective em acção»; amanhã,
«Doutor. Jívago»; domingo em ma

tinée e soirêé, «O segred� de Fé-

O Conselho Mundial.sla Paz convi- dora»;' segunda-feira, «A ama do

da todos os que amam a Paz e que sexo»; terça-feira, «A, maldíção»j-
Em torno desta exigência unem-se estão dispostos a dar todo o apoio quarta-feira" «Olho por- olho, ' dente

massas populares cada vez maiores: para a �slla salvaguarda a desenvolve- por dente»; quinta-feira, «O ovo da

todas as forças. amantes da Paz. A rem um poderoso e enérgico 'movie serpente».
'

Sessão Extraordinâria da Assembleia -

menta para que cesse a corrida aos
Em S. BARTOLOMEU DE. MES

Geral consagrada ao Desarmamento, armamentos.
' . 'SINES; no" Cine-Teatro João de Deus

convocada pela primeira 'vez na his- Em meetings de massas, em mani- hoje, «Coelhínhas na cama»; amanhã',
tória da ONU, converteu-se numa [estações e marchas, através de peti- «Passageiro da chuva»; domingo, «As
demonstração do seu querer. ções, protestos e exigências a par- amazonas»; terça-feira, «A pistola»;
A esta exigência correspondem mui- lamentos e. governos, com a organiza- quinta-feita, "«Niagara». -

tas ideias e propostas construtivas ção de encontros nacionais e inter- Em SILVES, 'no Cine-Teatro SiI-

qlf� têm si10 apre�e�tadas por uma nacionais da opinião pública amonte vense, boje, «Karato, a mão da mor-· ••••••••••••••
se!.le d� paises socialistas, por paises da paz e aproveitando as mais diversas te»; amanhã, «Bruce Lee- e eu»; do-
nao alinhados, por paises qI11.antes -formas, e métodos para expressar a mingo, em matinée, «Donald e os seus VILA-REAL DE STO. ANTóNIO
da paz, NPor 1!.artidos politicos, pot or-: 'vontade-::e as.. esperanças, de paz dos amigo�'»;' terça-Ieíra, «Coelhínhas 'na

g.ar¡¡zaçoes nao esta!alS.e por persona- povos, concentremos os-nossos estor- ;.çama»; quinta-feira, «O filho do pe- A.GRADECIMENTO
/¡�ades com as mats diversas; concep- . ços nos seguintes. objectivos [unda- cado». '

çoes. "mentàis.� .

Em V�LA R$�L DE SANTO: AN- D MARIA IN�
Existe uma possibilidade realde co- NN'

.

,¡ T6NlO, np 'Cine-Foz, amanhã �(M1Í" "' _.', S SALAS

meçar 'imediatamente .com a limtta-,
ao às armas nucleares! Iher�s de prazer nos campos 'miiiS.»;: o,: :'ê' ., ,',DOS .SANTOS

ção e cessação práticas da corrida Assinatura e entrada em vigor o dommgo, «Morte no Nilo»; terça-' S ," míl .. '.
' ,,:' ,

,"
.

aos armamentos. Para que esta, pos-
mais rapidamente posslvelde um acor- . Aeira, «O tesouro de Tarzan»; quinta-'

ua fa la agradece �eC(}Jihecl-
sibi/idade se tfansforme em realida- do para limitar as armas - ofensivas, ",-feira «Queridos pais».

damente a. todas as ,pessoas qU�
'estratégl'cas entre os ,EU:A e UR,SS.:

"
,

" ,. ."
, , acompailharam Q ente q·uerido a

de, são necessárias acções ainda mais

perseveran'tes dos povos para rom-' Começo imediato de negociações en�'

T-
-

"1
. última morada ou qu� de qualquer

Per com a resiStência dos sectores tre as cinco potências nucleares -,-'

e evO'I·sa'o
outro. mudo manifestaram pesar

para os quais a corrida aos armamen- URSS, EUA, Grã-Bretanha, França .:.' "..,,', _

:,
pela sua Dlorte.

" 3'�8
tos é um lucro e como tal sabotam e China - para liquidar finalmente
as medidas tendentes a eliminá-la. todos .os tipos de armas· nucleares.
iVunca as forçps de Paz foram' tão Não,à bomba de neutrões!

numerosas, e poderosas como o são Denunciemqs as n¡aquina¢ões dos
_

';, Algumas rubricas que poderá ver
pgora. imperialistai destinadas a: enganar a 'rio l.2 Programa da R. T. P,:
Estão em _ condições de Impedir. o "N • bI" .' od'

'

_ conluio entre os círculos belicistas e.
oplmao pu ,:.a e a mtr

. u;:,r as ar-
. Hoje, às 20,30 horas, «O' astro»;

,(>S" meios de 'comimicação sOCial do
mas de neutroes nos arsenals da NA- 22,15, «Poldark».

'

. imperialismo que não sé' poupam a
TO. Artuinhã, às 15 horas; O circo che-

esforços para bloquear o desanuvia- Exigimos: gou; 17,45, Ani�ação; 22, Alamedas

mento, inventando, tal como no pas-
Proibição dá produção. de quàlquer· da noite � '«Jogo sujO».

sado, uma «ameaça militar soviéti- tipo au· novo sistema de meios de des- "Domingo, às 14,30 horas, O povo e

f fruição'massiva.' a música,· 15, Abelha.Maia·, 23, Mata
ca». As orças da Pa<. devem exigir
que os Estados da NATO desistam da Não aos orçameMos de guerra! Sim e esfola; 23,15, Esta n�ite contamos.

(lOs orçamentos de Paz!
'

decisão de. prosseguir com o �aumen- ESPA,...mOLA
Exigimos pôr 'fim ao incremento

.

,,,TI.

to do seu potencial militar e seus
' ,

constante dos gastos para fins bélicos, Hoje, às 20 horas, «Un Globo, dO$
pressupostos no que respeita aos ar- redução dos orçamentos para o ar� globos" três globos»; 21, Con Ocho
mamentos, iá que isso provoca uma '.

mamento dos estados mais poderosos Basta: «Hay un mediCO en la Casa»;
nova espiral na corrida aos armamen-
tos. É necéssário impedir a prOdução militar e economicamente e, antes de 22, «365 Dias en la Vida de un Niño»;

de armas de neutrões e o seu, arma-
mais, dos membros permanentes do '23,05, «Vuelta Ciclista a Espa�a»;
Conselho de Segurança da ONU. Em- 23.20, «El Hombre y La Tierra»;'

zenamento em diferentes pmses.
prego dos recursos-obtidos desta mo-

As forças da Pa<. estão profunda- neira no bem-estar'dos povos, na aju-
mente preocupadas 'com a r-ecusa dos da aos países em vias de desenvolvia' Compri• óleo qU!'lIlOmadodirigentes da R,epúfjUca P¡ipulãr, da menlo;m£ eliminação da fome, da mi- u '"
Ohina em participar na elaboração e séria, das doenças e _do analfabetismo.

.

VE IIIt.IDE-5E adopçãq de me.4i,das concretas 'para O fim da corrida aos, armamentos,r. &. acabar com a corrida aos armamentos,
bem como com' o seu amplo apoio às.

.

a
.

realização do desarmamento e a

OpÉL KA D E TT de forças mais reaccionárias, nomeada- ,s::!:�g�ar:a�a��� é uma causa co-

mente no Chile, Irão ,e Africa do Sul. -

1972. Tratar na Cantina Esta posição, conjuntamente com a Actuemos decididamente sob o lema: .

do Parque de Campismo, lese de ,«impossibilidade de evilar a Em' nome da vida - fora com as

,guerra» constitui um sério perigo para armas de destruição massiva!
- Monte Gordo. 390' a causa da Pa<.. Fim da corrida aos armamenlos»!

Necrologia Total

Precisa-se De 20 a 30 dé Abril

OLHAO

TRAINEIRAS:

D. Maria Margarida Pereira
de Medeiros Galvão

Em São Brás de Alportel, onde se

encontrava, faleceu repentinamente a

sr.' D. Maria Margarida Pereira de
Medeiros Galvão;: de 70' anos, profes
sora do ensino secundário em San
tiago de Cacém, natural da Ilha -de
São Miguel -(Açores). A extinta era

filha da sr.! D. Maria Engrácia Pe
reira Medeir.os Gaivão e do sr. Ga
briel de Medeiros Gaivão (já faleci
dos) e irmã dos srs. dr. Gabriel Pe
reira de Medeiros Gaivão (antigo di
rector do Sanatório Carlos Vascon
.celos Porto e médico em São Brás
de Alportel) e do sr. Francisco José
Pereira Medeiros Gaivão.
O funeral efectuou-se da capela da

residência do dr. Medeiros Galvão
para o Cemitério de São Brás de Al
portel.
A' família -enlutada apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

Viajante .de artesanato
malhas, no Algarve.
Resposta a este jornal

n.O 595.

393000$00
339-100$00
267550$00
262300$00
.246650$00
223100$00
220100$00
205-200$00
193200$00
162400$00

.

147900$00
130500$00
.106 600500
77200$00
72 650$00
58300$00
50000$00
46000$00
46000$00
42000$00
37200$00
18400$00

3345350$00

Estrela do Sul
Cajú ...

'

..

Nova Sr.' Piedade
Arda .....
Pérola Algarvia .

Cidade Benguela'.
Amazona .'.

D. Pepe
Alecrim
Costa Azul . c •

Nova Clarinha
Diamante . .

Conserveira .

Lucília Gomes
Norte
Audaz ...
Nelson .

Espelho do Mar �

Rodiel ....
Ponta do Lader•.
Lurdinhas. .

.Rainha do Sul •

Total

J.·L.

·F-ORA,-MUNDO

. AGillAD£CIMt;NTO
ANTÓNlO INACIÕ

Seus filhos, ,nQras, genro e ne

tos agradecem reconhecidamente
a todas as pessoas' que acampa
nharam Q ente querido à s\la �l
tima morada, ou. de q:ualquer ou
tro modo manifestaram pesa'r pela
sua mo.rte._;.

,

Tiros am Castro'Marim
No passado dia 26 para 27. de Abril,

na reSidência do conhecido comercian-
.

te sr. Jpsé Pacheco Dias, cerca das 24
horas, um indivíduo de nome, Luís

Maria, natural de Ferragudo, ten.tou
surpreender a esposa sr.' D. Maria Pa
ch�o Dias, quê se encontrava só em

casa, nos seus arranjos dbmésticos.
Aos gritos da senhora acorreram di
·versos populares;' assim como a G. N .

R. de Castro Mariín•.Qí:Úinrlo· o 'viram
armado' com lima - espingarda caça
deira- que tinha furtado e apontava
80S opopulares, os guardas dispararam
para. o ár, para que' ele se rendesse.
O gatuno, vendo-se cercado, atirou a

espingarda para uns quintais próxi-
,

mos da residência do assaltado.
Durante toda a noite a G. N. R. e

populares deram-lhe caça, sendo deti
do quando dormia numas ervas, pró
ximo - da Estação de Castro Marim'
e do aerodromo civil, às 7 horas da
manhã.
Ido a tribunal, foi ,solto, tendo um

prazo de 10 dias para pagar a multa.

394PORTUGUESA FARO

AGRADECIMEN'l'O VENDE-SE
1 Ha de terten'o,'próximo da

Altura; a 1 000 metros da
praia.

.

Bom local para construção.
Trata ORT'ENCO'- Rua

Combáténtes da drande Guer
ra, n.· 24 - Vila Reál de San
to AntóniQ� 400

�-,.
�

VASILHAM-E
DE 2 A 10000 l.ITROS

- De castanho e carvalho
Forneço para todos 01

pontos do Pail

Pedldo.s para:

Joaquim 6� Monteiro
Telefone 76242

VALE DE SANTARÉM
.

198

ViTOR MÀNUEL RELEGO
PEREIRA.

,Qualquer' quantidade, pe
quena ou grande. Tratar com

Carlos Brito Guerreiro, Rua
jacinto josé de Andrade, 101
ou 19 na mesma rua em Vila
Real de Santo António.

Sua viúva e restante· família,
na impossibilidade de Q fazer pes
soalm�nte, . vem pm' este meio
agradecer reconhecidamente a to
das as pessoas que se dignaram
acómpanhar ,Q ente querido. à úl
timá morada ou de qualquer ou
tro modo mlÜllfestaram pesar pelá
sua'morte.

197

J. Pombo Lopes
M:mDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas diârias commar

cação.
R. Rei�or Teixeira Guedes,

.

3-2.° tele!; 27833 - Faro.

391

VENDE-SE VENDE-SE
''''� .

Terreno e armazém, em Be
la Fria e'Largo do Cano (Ta
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
rriesmo local. Tratar com josé
Pereira Rodrigues - Largo do
Cano, 12 - Tavira ou telefone
22255.

.

·rBHoechst
Símbolo de técnica na qualidade

Motor marítimo, novo, 80 H.
P. a 2,500 r. p. m., arranque
eléctrico e' embraiagem hi-
dráulica.

.

'

Trata: PROMAR, LDA., te
lefone 99255, 2250-Peniche

. - Codex. 5;7Ifalon 81.4

'G
.

� Executam<se pro- ç
jedt:os ,. de edif1ciœ O

Il de ¡pequeno e gI1all- H
de porte. S

B - Cálculos de esmbi- RTlid:áde.
I, _; Medições. �
N•• • Ã

Loulé - 'Rua da Ma- O

E triz, imO 11.

V. N. de Cacela.
T Telefone 95153.

E

p.m. contendo
50% pIp de IInurão
Herbicide selectivo para as culturas de trigo, batata,
-milho, cenoura e cebola lransplantad�.

Gorenol. ele "oAo E.'.vA.

Funerais, trasladações
,
e artigos religiosos

P.dldo.eo
BOll fornecedor habitual

�ua Paula Vicente 16

Praça Humberto Delgado, -'-�
Hoechat Portuguesa, S.A.R.L
2726 M�m Martins Cod,x

C
••
V
I
L

Quarteira -
Telefune 65781.

Teletll. :76 10 � - 2'16 M JO
291 J.ao Elt.vao
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o alc�olismo Sociedade de Constru.ç'ões
e ,81' al[oálull em· ponuual O'

·

t d. M" 'h·' L· et d
'

.

(C¡y,�du8âQ,da 1,' página),'
"

'Uln, 8
.

O.,. arae I,que" Iml'8 8.
psíquicas, perturbação na vida fami-

liar, profissional e social, com as suas ,��.......,if.;""",' para. "",���;..' 'd'e' •
.

drepercussões económicas, morais e le- Vt:'.1�L �vv =v..� OS socios, mas a estranhog e-
. pubIiœçãO que por escritura. pende do consentímento da so-

�� Portugal, o. uso:,das bebi�as de 17 de Abril de 1979;'exa- 'cíedade; que terá, em primei
alcoólicas faz parte integran�e. da Vida rada neste Cartório 'a oargo

. t� lugar, e � sócios indivt:
quotidiana nas relações fa�lJ¡ares, �e I da Ldeeneiada Oatazína (u'-";'a duo'-"-en'te, em �.·.1ndo 'ugar,trabalho e de amizade, O rmenso nu-

'.
.

"=�","
.

_"u :l.l:J,I;I;�A éI$1H 'L� """"b� 'U IL

mero de tabernas, bares e cafés, a fa- de Sousa . V:aJ1enite, die folhas o direito de preferência na reís
cílídade de.venda a cOPOS' das bebidas 89 a foLhas 91 do Livro Al-89, peetíva aquísíção- A parlicip�
alcoólicas a todos ós que as desejarem. foi oonsti:luida entre José ru- ção de œssão deverâeer feí- ,

.

(adultos ou crianç�s), a propaganda 'di''0' B" ........"o n�-o.i ...a: e Joa-' .ta à' soe iedade e índívídual-das mesmas na rádio, TV 'e Jornais, a
.

W;'-u.y� .,;-t:mv.....,
•

gr '00"""'" '�VJ.U

grande produção, são factores. que quim Fernandes, .,uma·iSOCieda- .mente a cada sócio, por meio
contribuem para o I?reenchimen�o dos de comercíaí pôr quotas. de

.
de . carta regi.S!tada com, pelo

tempos .livres de milhares e milhares responsabílldade límítada que menos,' .q'uinze dirus
"
de ant,eee...de trabalhadores ,portugueses a.icon- I . � ....."'1· _,J: ••.1_

,

. sumirem bebidas alcoólicas nos ¡.oeais [;Se regera ,p=as.�usum,�.oons: dêneia. ,

.

de venda a copos.. '.
.

,,' tooitesl dIOS arltlgOIS' seguíntes: �. io ....:- Em Caso de faleci-
Além disso, parece ser «norIIlal» o' m '_'- .

t rdí
- .

ibi
para os portugueses o c�:>n5umo. diá-

1· � A�ElOCledade adopta a ento, III e içao eu InI' 17

rio-de dois litros e mais de vmho. denormnação de «�A.... eão de um dos sócios, a socíe
N.o entanto: o pr?fesseT Revpr (autÜ' D E D E OONSmUçOES .dade continuará com o.s her
ridade médica) afirmava: 'QUlIiNTA 1])11'"1. MARAOInATT.'rl" deíros do. faleeído e lOS repre-
" «Dois litros de vinho diários condu-

.

.

.

'

.

'V
. .

. "'tU:.I!J, '

zem um homem num espaço de tem- LIMITADA», tem a sua sede
.

sentantes, do ínterdiro, deven-
po curto, ao hospital. ou ao maní- -na RUa da Hortínha, número

. do aqueles æcqlihe:r entre Si,
cómio». ,'. 13, 1.1' B,' na cidade, freguesia tim qUe a. todos represente na 290 .

o alcoolismo é um problema hu-
e """ .....""""'¡1. dia. n_��_::� 'd _

.

soéíedade, ··enquamto a quota ;llia'llil!illl! a!l =n ..__PlS!I__lZlIill:iBlIlS!I!_�__á__�
mano e as suas r,epercussões Iazem+] VV,."v\.illUO. 'v .LV�lWJ..l�, u" mm:,>"" rp '. .......".",..WIj W ;!;!'._d'�

-se sentir nos vários planos-onde de- rarâ por tempo indeterminado, ��1iw�r índivísa. '

corre il vida do homem n� ��ciedade. . contando-ee I(} seu início a par-
7. o, . - o, sócíos pcderão 1 o E

.,

d' M
"

a (d·
-

ô r d
Assim, torna-se numa·possI.bl.hdade de tir de hoje '. efectuar -pres�açOOs ,mplemen�' •.

.

neentre
.

e
.' U,nIClpeS., on· lço_es

.

p Imos '.
o

fuga aos problemas qu?tldumos. ou 2 o O· .; é
. tares de capitail,. não vencendo • .. I iainda para alegrar o �:nblent� �m fell-. •

-

•

seu obJecto o. eJOOr"'c '€IS.t"'''' quats.-.uer j ....,..,.".�. IOU bó«· d C Ih d S'al;' . regido a gary II poro
.

o
tas' ou noutras reum0e8'SOClaIS. cicio da mdÚSltria de Consltru- ...", �"'1 UlI.v.7

o. once·.·O' e· I ves.

Do tilé001ismo derivam grandes pro· dt,.. C�vil, �.Á)mDra e Venda de
nus" podendo :tambám '<"eI' æti-

.'

·des'e rivol.v·lm'·ento ·da.
blemai familiares entre' os cônjuges" .' pul� s,upriméntos:, nBiS con- '

'e' o'utro' s .. Em França, ".c«rca de um, ?r<mr!ed9,d€,�" bem CO.m.o �,(',X-
.

di"oo-o" que' em'. "._- -····blei·a CItai.....
,

, I
"

' '

� '" �H 6�7 (Ccmc U8áo da 1.." pâgtna) ¡,não. contemplar a aplicação de uma h
.

I
'

....
quarto dós divórcioa pode�"se-Ihe-atri-. p1a1'laçã.o de qurulqiær o.utre ra- 'ra! forem �proVMOS:.

"

.

.

. , '

I'
lei já aprovada na Assembleia da Re·

.

ortlcu turo pr.ot.gruo
bulr.�
..

, mó que Si socIedade delibere R .• _ Qun-A _. 'a lei nao- """";..
veis degradados: ASSim. poder-se-a dl- pública que foi a das Finanças Lo, . .

,

, Os descendenteil dos alc0Ólicos res� I
. . éIIU.UlIJ .,-- 'ur que neste s.ecto,r

..
fOI tentada a sua cais.. Terminaria José VitoÍ'iano afiro. WO'llciua40 da .1.'..•• pCigú&�)

SAntem-se m�m'o an'tes d'o nascimen- exp orar.
cr.t,";:outroa's """'........ , ... lid·ad""'" e ....1":a-. I ã í da

�...� ... O 'tal 'al' de "'U: 1'v.L'uJ>Q..� 1-"'" so llÇ o ou pnnc piO mesma..,. mando mais uma' vez a total,incapaci-
to, da influência desfavorável do ál- . '.

v.o -

.

Ca.pl
.

·tSOel '. e
zoa, 8JS reuniões da Aæemhleia .J¡, saúde é, de m,omento" a mai�r dade do actual Governo que não pré- nhóis e portugueses, professores un i-

cool, produzindo aran?e número �e 500.000$00, inteiramente rea·
.

Qer.al, .serão.' corivoœda,s por pr:eocupação das ,,�mtes.d� �¡lves, p<?1S tende sequer defender a' classe' que' ver9itários, tt!cnicos, empresas priva-
abortos e de tara¡ fíSicas e mentaIS, 1�""adA """'" dinhet-- e ,..,."..........� aha.do a uma mUlto deflcle.nte assŒ' n-o t- paf� traba""�. das e a{Wicultores; ,

�pecialmente o.S que �mpre tenJ,lam u'nd�J;"'u.. 'd:elidu VV<IoII.,';"''Q'', méio de ea.rtaIS regista.d8lS, di· tência médica e uma iillictividade da
�G w'" UY" A importância desta reunião, pelo

V'I'vldo com pali alcoóhcoa. Há amda ,'PO 'e a. 'Soma .' ua;s quo.tas : Tinoi..1,';.., ';' .....,' "ócios, co.m· o.ito ma
.. ternidade·,· anuncia-se pára dàqui a espírito de coope' ração demonstrado

¡...... ,.; d 250 1VlI\4I100 d E>"_'_' """.. '" EXPO,SIÇAO DE PINTURA
.

a delinquência in!antil, os que são -F_, U.ru�1 e
.

. .VV'V'¡>
.

uma e : di8l-3 d:e antecedência" pelo dois ou três meses a posSibilidade de o entre t�cnicos portugueses 9 c::spanhóis,
delinquentes por influência directa da cada sócio. : menoS. Hospital concelhio feChar, por faIta de Não déscutartdo o aspecto cultural encí;>raja a constituição de um Comité

bebida (tanto as crian� co�o os
�

4.0 � A ger&lcta. e admj.ni.s:- r verba a conceder pelo governo (ISO e julgando ser'a aitura ideal, a Allan. permanente Luso·Espanhol de Técni-
.

adultos)' e os que o fazem deVIdo ao "- �

'd �_l '..' fi' , Está contonne
.

contos mensais).
.

ça. Povo Unido promoveu no âmbito cos Agrários, tendo em. vista a futuM
alcooll',,-mo .d·os n<>is. ' 'l;r�H¡();:. OS neglicJJCI3 OOCI3;lB .

-
,

.'.
N

.

d'f' 'Id d 't'¡ d 'm'tegra"a-o :Ibérl'ca na C E E E te
..

.._
o cnsmo, a: I ICU a e SI ..a-se na o Encontro. u�a .ExposiçãO de Pin. ..

.

... s

. � consequenciall do alcoolismo agu- cam ,atribuidas a: rumOO3 00 só· Cartório No.tarial de Lagoa, impossibilidade de as cantinas? e.scola· .tura, no salão Nobre da Câmara Mu- Comité seria 'constituído' por 6 indi-

d6 desaparecem quando o individuo. cio��, que dædé já ficam oo� :1.8 de Abri[ de 1979.,
.

res continuarem a funcioIUlJ' 'com re- n.icipal de Silves que esteve patente ao vidualidades, sendo três de cada País.
. deixa de beber, mas o crónico poderá m�� g(lII'entes. Og quais po.'

, ' ,feições de 27S50; a.tendendo à alta público até ao dia 29' de Abiil. Considerando que' as condições fí�
'.

causar perturbaçOes di¡estivas (gastri.te d'erão de!éga,r ¡nnr meio de�. ,A Adudau.t.,
.

dos preços, e aos magros �ul?sídios
.
Composta por quadros do Pintor sicas e humarras da região Algarvia

etílica 'a cirrose do fígado, o alcoohs- ,
'r-" t"4 v concedidos pelo Governo. Ainda neste Algarvio Samora Barros, estiveram ·são óptimas para o desenvoIviinentó da

mo 'digestivo, etc.) o dlstl'lrblos neuro-. cur�, 03 seœ poderes¡ d�
. Ma.rie. José � Bra.Vô· campo, Pode apontar-se para melhoria ,presentes no acto· da inauguração a

horticultura protegida, conclui-se' éo-
'

psiqulátÍ'icos; pertur�ções,no �rácter gerência. a quem' entende�, ..
.

365 nos transportes, a criação orrcial 40 família do Pintor e a sua ex�aluna
mo indispensável o urgente planea- .

ê no sono·que vão causar, desadapt.n- têm di'5¡pensa de œução e·8.
Ano Propedêutico e'o combate ae Margarida'Tengarrinha Que, na OCll� mento dO,sector, e a urgente execução.

ção no meio familiar, soçlal. e profl� "AlIt� é lh .It�.'
.....""..___.. ..........w_______ analfabetismo.'

.

.

sIão, proferiu algUmas' palavras em que
de obras de hidráulica agrícola visando'

slonal delírios, encefàlopatlas alcoóJ¡- .remuner� a que·', es l.vlI'
. I'or fim a agricultura. problem§ ,deu uma imagem .humaña e artlstica o aumento t;' mçlhoria das, disponibili-

cas e'a demência.' aJrlbuida em aJSsemhleia geral. V, I .. D O candente demais conhecido de todos. do que foi o maior pintor do Algarve.
.

dades hídricas que possibilitem a ex-

No nosso país, em 1971, os a1coó- Um -.- Para obrigar valida- Os elevadíssimos preços dos factores A propósito dos quase 30 anos em pansão desta actividade e pelo incre-

licos rondavam os SOO 000 casos. Dos menJte a lSOCiedade, eni:juizo e' Prédio em VUa Real de San.. de produção, Inexistência nos merca- que o ,prof. Samora .Barros leccionou
.

lPento da Extensão Rural em geral e

30-12 óbltós por ci�e hepática; cerca fóra-dele, aeti.va e¡nQ¡s:sivam."""_ t A tó I
.,'.. .

j' n'K "'J"
dos de origem de.uma rede de frio.e a: na'. Escola Secundária de Silves, Mar.� particularmente nos domínios da For·

de. 50 a 80% erem de causa alco6- '1"'-" � O' n n O, com r é' aO e .• pre'sença de "intermediários'na venda garida Tengarri'nha afirmou que só o
'mação Profissional e da Cooperação e

llca, cerca de' 40 a SO% dos acide.ntes te; é necie$Slárla e' ,suficiente a andar na· Rua .do Brásih n.o' deprodutos, contribui Infalivelmente dinamismo comprovado da Aliança
a melhoria das condições do, Crédito

de viação correspondiam il alcoole- 'assinatura do..SI dois geren'tes. 51 (boa localização) alugado; para o seu estado caótico. PovO'Unido, tomou possível il L' ex-
em geral e particularmente nos domí-

mias acima 'dos valores corresponden·· �.� .t__ p·n.ra· "'.<: ,"":+"' ... , de t
. Após uma hora de aceso debate posi"ão .de' quadros des·te. pm' tor, no

nios do Investimento, do esta,beleci-
d

tLJVm QI QI-.,. .liW!� com Van agens, para emIgran.:. b f"
'..

t d C
.

d
teS ao nível de segurança, cerca' e

mero expediente é necessária
&0 re os temas· já- ocadQs, usaram t�mpo, na' terra e'pela entidade orga-

men o e ooperatlvas e e acesso

1.10.000 a 3S0.000 dos acidentes de
uf

. tes OU retornados. '

da �palavra os' convidados. O dr. Luís mzadora certa. '

da juventude à Em.presa Agr-ícola,
trabalho podiam ser directamente re-. e s . ieiente a assinatura de Trata' o sephor Domingo. Catarinq referi!l-se à importância da .

Completou-se assim u_ma jornada de
bem como incrementa� a 'investiga-

lacionados com"o abuso do álcool. qualquer gerente.
.

Horta, empreiteiro da Gons�' apliçação da .. Lei de PLIianças Locais trabalho,' que mexeu nesta cidade de ção aplicada nos domínios de abrigos,
O alcoolismo em Portugal é con- 5.0 _ A cessrWo:' de qUotaSi, truçlo Civil, te-lefo.n_e .n. o 44.1,

na, solução dos problemas das. au- uma forma não usual e que, por i$so, 'sementes e propágosos; .tecnologia
sequência 'directa de sermos uma' re- .

t tal'
tarquias, fazendo notar mais uma vez fazemos vptos que não se fique s9 cultural, nomeadamente fertilizações e

glão vinícOla e .estar ligad.o a uma Im- .!(j.., o.U �iaa:, é �V!l'e' entre desta vila. ' '3 .., a urgênc.ia da. sua aplicação,' dizendo por esta iniciatiya. Que outras' for.
. fitosanidàde. .

".

pregnação alcoólica regular' e conti- .... .....__...... ..... ...;.,..; ser demagógica a desculpa de. não ças democráticas tomem nas suas
'ConstantandÜ'se a inexistêóCià de'

nua, muitas vezes sem embriaguez. E, ' terem as câmaras capacidade suficien- mãos também a .responsabilidade de.,. estruturas �e comerci_!llização de prÜ'

repércutNe na economia ria�ional, Im-,•..I•.do'·
.

p.'.' Me·ce..••.I,.,.e
te

.. para uma· gestão equilibrada. debater outros problemas noutros sec-
dutos hortícolas frescos; que possibili--

constituindo um pesado encargo, por I"" José Vitoriano, numa análise rá· tores, pois só em, diálogo se poderá
tem a movimentação dos mesmos em'

provocar aumentos de morbi1idad�, . .pida; falarIa dá situação política"e. di- construir o futuro e a. democracia condições: aceitáveis .para O· abasteci-

absentismo, «baixas» por doença, crl- .. ÍII• O I • A-. E ria que o chumbo do Or_çame,nto Ge- desta terra. .mento dp mercado interno 'e com pos-

mes" acidentes, etc. 'ral do Estado foi em par�e devido'a
_

sibilidade de alargamento ao mercado

Para resolver este problema ou pelo -Sexo Masculino
. externo, entendNe de utilidade o fo-

menos diminuir o seu índice é preciso C' PRAIA DE' T'"AVI'RA I'
'

C til I' N t I I d
inento. 'de infd-�struturas simples e.

alterar o meio ambiente de forma que
- �lTSO comercial ou experiência profissional adéq-uada .

". ..' ... .. ar ur o
. o ar 3 8 . económicas, il nível Regional e local,

'os portugueses sintam menos 'a neces- -Conhecimento dé programação é condição de prefe-
.

. nomeadamente AssoCiações de Agri-
.sidade de beOcr ou que lhe possam rênda' '. V.ende-se· �tàur:mte na Vila Real de Santa Antón,'" cultores' que conc.entrem a procura e

resistir melhór. Essa solução terá que -Respostas manuscritas a: 'Prrua de TaVlr&, deVldamente ,\I facilitem o escoamento da produção:
ser encarada sob c) pÓnto' de vista .leg·aliZado e,.classificado em" A cargo d'o Not"rio'. ·Llc.. Jo"o Fre.

Estas infr'!-estruturas simples ¡Jode-.
da política, da sociologia e da psico· F i M ti F'

•.

t .... Fllh' 'Ld
a a rão desde já preparar-se para vír a

logia social. r�n·o, SOO ..ar nI, ,arraJo a \111 OS,
..

a. 3.· classe. derle. de Ollveiri Telo Mexia tipificar e 'a condicionar com embala-

Aliás, tem-se debatido muito na CQntactar com O própriope-' gens normalizadas e económicas os

Imprensa, Rádio e TV o problema do Apartade. 13.. :Lou.. 367 . lo telefone 22247 Tavira. ,DISSOLU"Aa DE SOOIEDADE produtos recolhidos e enviá-los direc-

consumo da droga, esquecel1dÜ'se por 242
y tamente aàs canais normais de maior

. vezes q)Je o consumo.excessivo do ál-
,....--......--.,;..;....------,;...-.;....-------,;_--I

Auto-Industrial E'strela'
distribuição dos mercados ,internos e

cool (problema muito antigo em Por, externos.
' ,

tugal) prejudica a economia nacional Quaisquer que sejam as infra�estru-

é estamos convencidos que «nãó dá de
'SHOPING"

... '. . ,". do Guadiana; Lda.. turas a I!l0ntar, deverão respeitar-sé,
. comer a um milhão de portügueses»:" CENTER C E N." ,T. R- O'. NO 'A la.a rve,. quer nas embalagens quer nos produ-

Certif.ico, para. ef'?itos 'de pu-
tos, as normas estabelecidas pela Co-

'" munidade Ecop.ómica Europeia .

. ,C.'O.'·M'ER'CIA'.·'·L sO PA'R'A ,bllcação que por escritura ou- Finalmente, sugere-se que estas corr-

torgad� em 29 de Março de 1m, c!usões sejam comunicadas ao. Minis-'
.

' P.R�.OFI S,510'N'A "5 lavrada de fIs. 99 a fis. 100 V
tério da Agricultura e Pescas, Minis�

..

d L'
.

. . téria da Eduçação e Investigação Cien-
.

e' a"
.

..

.' .

.
. - do livro. de notas para escti� tífica e Ministérl'o do C'o'm'e"rcI'o e 'T'u' -

.. ', '

'.
'. ,g ..OS.· DOS ·DIVERSOS turBsdiversasn.oÀ-12'1 deste rismo de Portugal eEmbaixadadeEs-

RAMO'S DE' Cartó'rio, foi, dissolvida a 50- panha, soliCitando a �sta que ás tra'ns-

ciedade e_m epígrafe, que tinhá
mita ao seu Governo».

COMt::ReiO sido constituida por escritura
�

outorgada em 26 de Junho dé SIJrgl'Q FarraJflt� HII. mos1979, lavrada de fis. 51 Va 53 U. u a 2
.

V, do Livro de notas para es- :iMico d.ermatovenereolortsta,
crituras diversas n." 81 deste
Cartório '

Está confOl'me.
Cartório Notarial de- Vila

.

Real de Santo António, vinte
de Abril de inil nOVeeentos e

setenta ,e nove.

�M�ÉRIO
",

D,AS LAS
. Praça lia Figuei ra, 5-l. o ANDAR

LISBOA - Tellf. 18,1113

.� 'SECçOe S
'

Lã_emFio
Enviamos amostraS grátis'

para todo o Pal.
312

I

\

OffRI:Ca:-SI: '

Casal n9'VO com 23 e 26 atlos
pára tomar conta de casa de

_ estrangeirod. Pesso.as extre-
m8iinente sérias, e competen
tee para desempenhar tal car
go, de preferência no· centro
do Algarve•.
Resposta a este Jornal ao

n." 94/79.

rB·Hoechst
.. Símbolo de técnica na qualidade

�omplesal !'lIllr: : :: 1:
Adub9S complexos líquldos isentos de cloro contendo

.
os elementos fundamentals para a nutrição das plantas,
reunidos num só produto.

I -:

'. Melhores produções nas culturas ornamentats
horto-industriais. no pomar e na vlnha.

Pedid....0
seu fornecedor hal:iitual

Hóechst Portuguese, S. A:R. L.
272,6 Mem Martins Codex'

Pmfessor agregado de'Medi-
cina In�rna

.

DOENÇAS DA' :PELJ:
E VENÉQAS

T,mOl Ji6pORi"i. p.r. .1.,." l.j.. t!"tiR.d�, a:
GIFT -SHOP - lis A PESOe E CONFECÇÃO
ART., CRIANÇA E BÉBÉ - BOUTIQUE MASCULINA
Post.lorio I Confeitorio , S.".tarié Uni�s.xo e Cri.nça·
UNGER�E -- MOVEI$

.

.

DISCOTECA ;_ LIVRARIA / T"BACARIA
Café / Balcão - Boutique 'Feminina' - Perfum.rie - Fotografia
CABElEIREIRO UNISSEXO JOALHARIA I RELOJOÀRIA

"

FloTista Artigos �e 'Decoraçãó -, Electrodomésticos
BOUtiQUE UNISSEXQ ARTIGOS 'DE DESPORTO
Artesanato - Brinquedos e JogoS �,Menage, loiças e Crist. is
ARTIGOS DE COURO, PELES E ARTIGOS DE VIAGEM
Farmácio -, Ch·.rcutari. ou Mini Mercldo - Gelados, Etc.•

C'"nsultórl0 e. Besidênela:
Rua Transversal à Av.· 21 ,

de Abril "-�ote 9/10 r/c B

CQusultas a partir das 17 h.
. Telefone 23398 - Porttmlo

-
o Ajudante�

Manuel Clemente 373

Em·pregad
V....ln.. p.... expe.loao .m '00.10 prlvllegl.do.

&: _Inda p."a venda':
R.a'.uran'e - aanoo' - aol'. - Asenoia de vlagen. a.
Contacte.:.nos por escrito para;

Rua Pascoal de Melo. 7-2,0 Esq:
1000 LISBOA

Precisa....e, com prMica de esCŒ'itório e conhecimen- .

toa de contabilidade, dae;lUografia, inglêi: • fran<:i.il: Di
rijrir Ao Rua. Serpa Pinto, no- 58 em Faro.

.

-..
.

ICIO' "



TURISMq" .

CarlArio Notarial de. Retrospectivacinematográfica
indúslria.emchaminél !11:ar::a!.d! •.���:� L�:'I��!.� do primeire trimestre�de 1979

�COtWlu8ão da última página) Frederloo de Ohvlira Telo Mlixla
tuar pelos irlandeses no Algarve" a,

�.���=�s.vai efectuar-se em aviões '-: 1"ustl,fl,car,ão [também, à, �emelhanç'l,de «Via Lác-
y tea,», de «,FlUlme àJé Qua!l>j.dade» e

«DUARTE & DUARTE, Certifico para efeitos de pu-
• c?nsiderado pela <:rít,ica. norte-arne-

, LIMITADA» ' ,

' ,ncana como o melhor filme estran

bllcação que por escritura' ou- . geiro deste ano, facto aliás posterior-
Tendo por objectivo o exercício do torgada em 27 de: Abril de 'mente confirrnado.tquando na segunda

aluguer de automóveis sem condutor, ' '

'd b '1 lh f
foi constituída entre Joaquim de Car- 1979; lavrada <le fis. 28 V a 50 I semana e A rt : e 01 entregue o

valho Duarte e Alzira Ferreira Pi- do livro de notas para escrí- !
Óscar ao melhor filme estrangeiro.

,

.

'

,

' -. Apresentado em Portugal de uma
mente! Duarte, uma sociedade por taras-diversas n." B-12� deste i forma espampanante pois dizia-se tra
quotas de responsabilidade limitada Cartõrio.. Antõnia Rosa Eeli- ¡ tar do, novo filme "dos tarados das
denominada «Duarte & Duarte, Limi- ciano víüva natural desta íre- ! «�alseuses»: Gérard Depardieu e -Pa
tada»: O' capital social é de 200 mil

i' 'lh' deh b'" I trick Delawere., «Uma, -mulher para
'escudos e a sociedade tem a sede em iues a e conce o, on ,e a 1-

; dois» ou; ern. versão original, «Prépa- i

Man techOrO (Albufeira). tu I nt Id lugar da me, e res e, no, '" ,e ! tez-vous muchoírs», é um filme: ariai-
«SOLAR DE SAO JOAO":_ EM- Monte Gordo, se declarou ] quisante .e imoralista, ingénuo (tão
PREENDIMENTOS TUruSTI-' dona 'e legitima, possuidora, ,bem, demonstrado pela interpretação

COS, L, IMITADA» ' com exclusão de outrem de dos seus
_ actores, s<:bretudo ÇC,arole

c'" ,

' ,
i Laure), com situações de ridículo,

A to U" O �.� � t· Comurn capital-social de, 500 con- um prédio urbano, composto, (mas não a ridículo Ielliniano), onde

SitIe 8
.

po 'J" 'n' ani 0"- O urlsmo tos, foi constituída entre Herbert de 'uma moraca de, casas tér- : a mulher-objecto, a aberração e hipó-
il V\J" - �\I U lW �

_ ;��:r d� ���a J���per aE!��:::Ji:, r�as âom dOl1corPGrtl�enJol, : ¡�}��tilTct��is�:te:t/��!Ii�d���IO� :
(Conclulf4;o &J última página) que a sua constante, tal como lema, mentos, Turísticos;' Limitada», O situa O en:t· on e ,or o, es·" maturidade das crianças são focados

é mesmo V,IDA POR VIDA. objectivo são as' actividades relaciona- ta freguesia e concelho, a con- de uma forma .humorísta, mas huma-

lérnica da sua existência que redon- Quanto à célebre escada Magirus das com' empreendimentos, turísticos, Jrontar do norte e sul com nista e, por vezes, .bastante sentimen

dou no Seminário realizado em Faro, teve a sua primeira actuação e, ao mas em especial a, de prestações dé ruas, do nascente com 'Hen'rI- 'ta_I. Apesar de todas .estas qualida�es,
tar não se falou. que parece, com eficácia, isto para serviços em hotelaria. Situa-se nas

que da Encarnação Rosa e, do rio.: me parece um filme extraordiná-

Voltando ao tema poderão argumen- ,calar os mais cépticos quanto ao in- Areias de São João, em Albufeira. y

tar que é um caso entre mil. É verda- ; vestimenta.
'

«C, F� A. _, CLUBE DE FÉRIAS poente 'com herdeiros de Ma- O título mais comprido -da tempo-
de, Só que, quando tal acontece, é O reequipamento e dotações com

' nuel-Chagas, não' descrito na' radasurge co� o filine de, Lina Wert-

mesmo fatal! 'destino aos nossos bombeiros serão' D,E ALBUFEJRA, LIMITADA» Conservatória do Registo Pre- muler: «o. I?lm do MUI_ldo na nossa

Há doentes que. podem estar, sem .os melhores contributos que a nossa Conforme escritura lavrada no Car- 'I d V'l R 'd S
" Cama Habitual numa noite de Chuva»

perigo de integridade física de ou- sociedade deverá tomar realidades. tório Notarial de Albufeira, foi cons-
dia' e ,I a eal e, anto An- com Giancarlo Giannini e' Candice

trem, integrados no seu meio social tituída entre, Luís Filipe Piano Pinto tõnío e inscrito, na respectíva Bergen, Depois de viólentamente cri-

que é o local ideal onde deverão ser Coelho, Zélio de Sousa Vieira Leote matriz, em nome da [ustiñcan- t!cada 'P?r um grande sector d}l .crí-
sempre tratados e acarinhados. Outros

'C'
e Vítor Manuel Andrade e, Silva, urna te sob o artigo n.' 63 com o t!OO nacI?nal, .quando do seu, ultimo

há que requerem determinado isola- " ozrió¡·r .sociedade por quotas de responsabili- ' ,
,

'

,

" filme '«Pascualmo das sete beldades»,
mento até ao domínio, pela ciência .. dade limitada, com um capital de três r e n d i m en t o c o I e ct á vel de também desta vez não foi poupada
médica, dos seus easos.;

'

� f �
mil contos, denominada ,«C . .F, A. - 576$00, de queresulta o.valor pelos nossos' especialistas. A verdade

Ainda" em relação ao acontecido,' Q8� e 'orma�'o"es' OR �e's' Clube .de Fé,rias .de Albufeira, Limi- .matricial tíe 11520$00 e ao qual' é 9uenão me. parec� .que ta.1 ataque

está a forma corno são implantadas 1
'

,

tada». O objecto é a exploração da ;
atribui o valor de' 15,000$00, ' seja tão merecido ¡;mIS. que Lina, com

as unidades hoteleiras, sem que seja
,', '

• ",« indústria: de actividades turística, no-
'"

..',
" o seu humor e objectividade caracte-

atendido o meio de acesso, infra-es- meadamente em todos, os sectores que" Que a justiíicante está na rísticos, nos transmite e choca com a

truturas, etc., por .forma a não cria- � deformações dos pés, por possam concorrer para a, sua valori- posse do referido prédio, há abordagem de um tema que não agra-

rem situações difíceis, sempre que, vezés tão pouco evidentes po_ zação.' ;mais de vinte anos, s;em opo- da� a toda a gente e sob;-etudo que é

,em caso de'socorro, Se'tenham que 'sição de quem quer que seJ'a eVItado. por quase toda a gent�. As

acorrer a esses hotéis.' dem ser no entanto responsá- LEIRIA BORGES (-DIRECTOR '

'"
" ,', contradições do casal como umdade

Para este ,caso específico, não se veis pela extrema fadiga e in- COMERCIAL E RELAÇõES Ptl'- poue que sempre tem exercI- fundamental e indestrutivel da :vida

cqmpreende ,como os responsáv.eis per- cómodo doloroso das pernas e ,DUCAS -DO HOTEL DA 'do pacifica, il1equívoca, Inin- social, a Sua inviabilidade total ou

mitem tal forma de acesso ao mesmo dos pés. Em especial nas' BALAIA) terrupta e 'de boa fé"pelo que parcial, são alguns'dos temas desen

hotel. Pode-se considerar um acesso crianl"!lIiO, geram, gra'V'es conse- f "adquIriu o menciona@oprédiovolvidostendoC9ffioba.sc'doisindi
selvagem. Só quem sabe poderá' ava- � Assumiu as unções de Director Co- vfduos, ela amer-icanll, chcgada 11 Eu

liar do desleixo de quem. tal permite quências para o seu, desenvol- mercial e Relações Públicas do Hotel 'por l:llJucapião, não tendo,pbis, ,ropa em 'pleno Maio-68, pejada de

Tão grav.e que mna das viaturas dos vimeilto normal e mRis tarde da BaJaia, p sr
..
José F�a�cisco Leiria ;'dada a forma da $ua aquisição ideias progressistas Ie feministas, e'ele

bombeiros de Loulé ficou soterrada, pelo eu agravament ã' res' ,Borges, conheCIdo profISSIOnal da m- documentó 'que ]he permita intelectual comunista iialiano (<<ou'

dificj.lltando a'passagem, de oU,troo vei-
'

,s
. ., ,

" o.S O
,

-

i dústria ,turístico-hotele.im. No ano lec- d
.

t C
'católico apostólico ,comunista», como

ponsávels por graVISSImos Ill- tivo de 1969/70 concluiu o Curso de p.toce er ap'seu regis O na Oi1� se refere a certa passagem do filme)
culos que, já por si,� não poderiam conv'enl'e'ntes, "

'

Recepç'a-o' n'a 'Escola de Hotela,n'a e s'e'rvatórl'a do Regl'sto Predl'al
'

.,' ..

acorrer com mais celeridade,devido'
'

" ' com o seu progressIvIsma extenOrIza

ao esbunicamento dos acessos. No entahto podem ser eor- Turi�II_lo do Algarve, .onde foi p l.' de Vila Real de, Santo An- dó mas com o seu pseudo-recalcado

Um outro aspecto que ressalta re- ,rigidas por p�lmilhas mediCi- claSSifIcado. ,F_ez depOIS o está!!lo no 't�Í110.,
/ machismo a suplantar o seu cornu

laciona-se com a construção de pré- .

'

1 'd ,,,,.l,,' •
'Hotel ,da Balala e exerceu funçoes no

"E tá f
nismo.

nalS e ca ça o orto!"",dlCo In- Montechoro: Como bolseiro do Ce'ntro :" S, con orme., Daqui resultam choques inevitáveis
dios de grande, porte, sem qúe" téc- dl"vI'duall'zado, d��,.:l e. que con- Na'cI'onal de Forma, ça-o Tun'stl'ca e Ho- t 'd

'.

d t d
nieos M incêndios sejam havidos e

t:'>-"U
:

� Cartório' Notarial de Vila en re ,os aIS seres, apesar - e u o

achados para tal.
' feccionados correcta e rigoro- teleira fre9uen�0!l' em _

G1io,n (�uíça) o '

ri. 1,
", 'Iouca e mutuámente apaixonados; com

Curso de AdmmlStraçao e Gestão Ho- .. neál ,de Santo António; v.lnte ,a explosão'final numa noite d'lluvjana.
P"'r'a' além da' falta de', m"strução samente sob medida em ." ..

'

, .' ". J'

t' 'd Ab' "II d '1'u ';' .' "!.' telelra; após o que realIzou o' estágIO "e. se e e' :r e mi noVe- Com u,ma reali!ação pesada, de es

quanto a incidentes desta natureza, observancl� à ,prescrlçao ,do de «.cozinha e Restaurante» na «Mo- centos, e setenta e nove,' 'top.tear o espectado.l' (propositadamen
dos empregados, e quanto à forma de : médico e regularmente com- venpick», em Genebra,. Ainda no Am- te), este resljlta ser um filme extre

, actuação e utilizayão de materiais pró- : provadas sob sua orientação, �ito deste .curso, ,elD ,Glion, est'<lgi?U i; O Aj'ud'ánte, mamente belo e comovedor com um

prios, como poderão actu�r os Bom-, Em apoio' à Exma Olasse Junto da DIrecção d_o Hotel da ��lala, toque Wertmuliano impecável e uma

beiros se não possuem planta do edi-
'M:'<'.:l' In'

..
" no Sector EconómIco (Contabilldage -

Manuel Clemente 5D9, mensagem importante nó seu con·

ffcio, esquemas'dàs condutas de água,: �lca do sbtuto Huberto e Direcção); 'Foi Director da Aldeia �
" teúdo.

gás,e electricidade e localização das; de Portugal, está meticulosa- do Mar (1976) e do Hotel do, Golfe, Outro filme que passou quase desa-
bocas de incêndio? : mente preparado para asse- em Vilamou_ra (1978) � ,exer�eu' o car- -i

"

percebido dos cinéfilos foi «Os sel-
Tanto quanto sabemos, os nossos : gurar a execução escrupulosa go d� 1,:écmco .H.otele!ro da CAErA ,'Alberto PIres Cabral vagens�> de JaI1)�s �Ivory. Trata-se de

Bombeiros não fazem parte das comi- 'd ," _ (ComIssao AdmInIstrativa par.a as,Em-
�-='....."""''''''''--''''''''''

tivas que se organizam, �quando das ,

as suas prescriçoes, presas Turísticas ,¡Jo Algarve),' fun-
inauguraç6es destes complexos. Nem: Os -nossos· técnicos estão ao ç6es que pre�entemente vinha dese1l,l
sabemos se antes ou depois serão con- 'VOSSO dispor' faça pois a sua penhando .. Bastante con�eci�o pel�
vidados - o ideal Dara a Associação ! ,., sua ,capaCIdade de orgamzaçao e d,l
dos Bõmbeiros do Distrito - a visitar

- marcação para ser atendido namismo (recordamos a sua recente

o edifício por forma a estar: mais ou em: VILA REAL DE SANTO acção no IV Congresso da APAVT,
menos identificados com os problemas. ANTÓNIO, na' Farmácia CAR- r�alizado, no M?ntechoro) teII_l p�rti-,
Por último,. quanto à forma de ac- ¡ MO para o dia '15 de Maio c�pad? em várIOS certames mterna

tuação dos Bombeiros neste caso, real-;' - , clonaIs (ITE - 1977 e 78; ASTA -

ce-se que estiveram presentes 11 as- ,todO' O dia, em FARO, na Far- Madrid 77 e Acapulco 78; Equipotel
sociações do Distrito, o que demonstra : máda BAPTISTA, para o dia - Paris 76 e I�A --:- Francforte �6)
,claramente a sua operacionalidade e ,16 de Maio todo o dia em e, �fectl!0u várIas viagens promoclO-

POE>TIMÃO'
,

Fá' 'RO naIS designl\damente aos mercad�s tu
n , na lum cla ' - ,rísticos da Dinamarca, Bélgica, Fin-

SA NUNES, para o dia 17 de lândia, Espanha e Grã-Breta�ha.
: Maio, todo o dia, na QUAR- -

,

TEIRA,naFarmáciadaCASA SEGUROS,DOS SERVIÇOS MÉDICO
i SOCIAIS, para o. dia 18 de' Esltamos, intere,sISMœ em
I Maio de t:J1aohll ou em LOULÉ, nomear agentes para traba-

guerra é as respectivas mí.mições, paro, : na Farmácia PINTO, para o lhaI' � <:!�""""'OSi no' Algarve,
te do carregamento. Um hite aa di 18 d M' d t d

' , ��

largo, propriedade ,dos espanhóis e'
a

,
e aiO' e ar e, ;598 em cidades.' Vila.s. e aJldeias.

com bandeira inglesa, escondia uma I Damos 'J:>o:as¡ eotndições e tnui-
bóia, no interior ,da qual se achava ta assiS!tência.
a droga. ,JORNAL DO ALGARVE Respostas a este ,Jornal ao
Faltam, contudo, apreender 57 qui- l� e!Il todo O A1__ o 361

'

los de, haxixe, em poder dos dois ho-
-. .... "", ,n. .' 361

,mens qué andam a monte, pelo que
o Centro de Investigação e Controle
de' Drogas lançou um aPelo público
para a captura dos' dois fugitivos, An
tónio" Costa Bernardo, de 37 anos,
baixo e actualmente sem bigode, e

José Alberto da Silva' Teixeira Lo
pes, de 27 imos, fotógrafo, a quem
chamam o «Zézé».

(Conclusão da última página),

FELISBERT'O
CORREIA

(Inscrito n& D. G_ C. I�)
Telef. 25645 PORTIMÃO

Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades
,-

'do grupo A
'

Montagem' e supervisão de escritas de- todos os rames

de actívidade ,

Pareceres contabillstícos -'Orientação fiscal

GABINETE: Largo D, Joio II; 56-l."
, DELEGAÇÃO EM LISBOA'

Trata de todos os assuntos para as empresas

MÉDICO ESPECIALI$TA V.E L A

III Troféu 4 H"rel
do Guadie,na

DOENÇAS DO CORAÇAO

:'-CONSULTAS às 2.·',3,", 5.as e

, ..6.·· feiras a partir'das 17 h�ras
, CONSULTóRIO: Rua n., Oar
'los I, n.O 11-1.0 Dt,o Tel. 23523

rOottclusfio da últim.4 página)

Lourenço/Luís Melo, cm 470 (S. F.

Bo);' 2.", António Viegas/Paulo Jorge,
em Fireball (G. C. N.); 3.", Costa Ci
priano, em Finn (G, N. O.); 4.·, An
tónio Quintas/João Trigueiros, em

Snipe (G. N.' O.) e 5.'; ,José Gutier
res/José CoelhG, em Vaurien (C. N.
G.).
Classificação Absoluta -:- L", Mário

Lourenço/Luís Melo, 470 (SFB) e 2",
António Viegas/Paulo, Jo�ge Fireball
(GCN). '

Classes Snipe _. 1.º, António Quin
tas/João Trigueiros (GNO); 2.·, Fer
nando Gregório/José Cachola (SFB)
e 3", Bernardino Estêvão/Paulo Ma
cieira (GNO).
Finn - 1", Costa Cipriano (GNO).
Vaurien - 1", Virgílio Augusta/

Paulo Soares (GNO) e 2.·, António
Condessa/Carlos da Cruz (CNG).
Cadet - P, Sidónio Alves/Luís Sa

las (CNG).
Optimist - I .. , EdmundI' Mimoso

(GNO); 2,0, João Barroso (CNG); 3.·,
Jo1io Cipriano (GNO); 4", Marcelino
Nené (CNG) e 5", Luís Freitas (CNG).

Cerca- das 18 horas procedeu-se, na

sede do CNG, à distribuição de pfé
mias, sendo de destacar a entrega- ao

I.. classificado com tempos corrigi
dos do troféu oferecido pela Reserva
Natural do Sapal de Castro Marim
e a entrega ao 2 .. ,lugar da meSma

cl�ssifiooção do troféu oferecido pelo
Banco Português do Atlântico. -

C. F.

PORTIMAO

"Algarve'
Senhores�igrantes vendo

quintas, boas moradias, viwn
daa terrenos, grandes lojais
comércio, residenciais, apar
tamen't(¡s, em boas praias, me
lhores preços. Tebreira - Te
lefones 323526 ';_ 323309 -
Lisboa,

A rede cie haxixe
passiva pelo Algarve

_(CQlll.clusão da 1.· págWuJ.)

ATENCÃO
'"

Fazemos e montamos com a maio� rapidez. e perfeiçto. Portas,
Janelas, Marquises, S�c8dIlS, Vitrines, tudo em Alumfnio, porque� te.

mos uma das MAIORES OFICINAS DO ALGARVE,' equipada com

a mais avançada técnica de marquises e um autêntico profissional' a
executar todo o trabalho.

Cruum Igora • nOmenl de emigradDs
hamOI quatro, num Natal, de anlsnho

Hila lomOI mllhlln, em m,un�o estranho

qu. perderam o I.rn.. nouos lad..

Do livro

o nOS80 alumfnio é garantido por ao an08, co'nfra todos os

-inconvenientes surgid.os do, mar.

Trabalhamo8 para qualquer ponto d'o Pars.

,NATAIS
DE.

E'xl LI,O
SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV _ S�S

Máquinas elelltrónicas
p e s s o a I espeçiaUzado

Execuçlo ,ápida
Ao, seu dispor nas

OFICINAS .ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 _ PORTIMAO

RUI Conselheiro Frederico Ramirez, 96

(à entra'Oa Ge Vila Reaf De Santo llnf6nio)'
TELEFC3DNE ·3,7

Do poeta e prosador algarvio
e nosso colaborador

A. ViCENTE CAMPINAS
- Uma ediçlo do dORNAL DO AL6ARYE -

Pedldol"directamente ào autor
('ex. Postal 2740, �iiboa - 2)

ou 'para' o eJornal d� Al�a,rv�'» �71 .. �.
' ."

330

um, filme interessante que se debruça
sobr:e colonização' dó 'homem primiti-'
vo, pela «cultural» ético-progressista
do homem 'moderno e o respective
efeito feed-back que isso desenvolve
sobre, as recalcadas e frustradas
men-tes do homem dito civilizado. No
entanto ofilmepeca pelaforma exa

geradamente sofistificada e filosofada
como trata o problema o que impede
de fazer transparecer a maior parte'
da mensagem que contém e,' conse

quentemente, de sensibilizar o maior
número', possível de' pessoæ.:

13 MODELOS':
Conjuntos carregador�
-rectro escavadora
Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

20 PONTOS DE APOIO:

Concessionários
em todos ,

os distritos.
As máquinGis Industr,iais
FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consulte
o Concessionário.FORD
dà sua área!

•

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORO CONCEBIDAS PAFIA
MERECEREM A SUA

CONFIANÇA!

r

I�l
.,Má,quiOBS ':,
Industr:iais

,

.

prOMENTO INOU-STRIAL i.,
"

'

AGF�ICOLA DO :AL.(i�RVI; I."DA.
R. Or. Candido Qu�reiro,�
Lj,rgo do MircaOÇl, 2 a l5.,- Paro
'Tel.l2 �O �1-2",ª·4

.

-:
.. �. �



JORNAL DO �ARVE I

--n-DISPORIO- NO--ALGARVE I VoJta-8o___AIgar_ye-em �Sidclt!ta FARO- -em 1IOlicia- eli"." - - � -_--
�

� .; - -

tie lll"1Ao vencer a última etapa, o

FUTEBOL S_ecção de João L-eal eontra-relégto di!;putado entre
_ Loulé e a Picota, na distância de

Recomeçaram os Nacionais da 2.! e

I FUTEBOL" -

.

9 Km Firminri Bernardino venceu

3.@DiVisõesapósassuceSSivaSinter-PORTIM.0.NENSE,
CAMPE¡(O

I�"V •.
�d�Ç�<!. d_� Volt.a: a�__

AIgar,,-e
rupções Il que as provas estão sujeitas.

DO ALGARVE EM INICIA.D·OS
em lo�cIclela, arrebatando ._a c.aNa Divisão Secundária o Porti"mo-'

nense é mais guia' ampliando para
'

.

E JUVENiS' ,

, ,'., -
.

dois. pontos a sua vantagem sobre o ,-
.

-

.

--

Jiiventude de Evota. Os barlaventinos, Apostado não SÓ no retorno à- Dí-. .Clube.de.Vela.de.Tavíra B, 1 h. 27 m.

visão Maior corno na valorização das 53 s.; 10.', Louletano, 1 h. 28 m, 18 s.;
sem forçarem o andamento venceram equipas mais [ovens e consequente ex- 11.', Boliqueírne, 1 h. 35 m. 19 s.
o Sarilhense por 4-1 e. muitos golos pansão do futebol juvenil, o Portimo-
ficaram por marcar. A turma eborense. nense Sporting Clube conquistou, para RAGUEBI
empatou extra-muros.

.

Em Olhão a já, dois títulos, de campeão distrital, Em encontro disputado em Louléigualdáde (curiosamente obtida na
Referimo-nos aos Regionais de I�i-' e a contar para o Nacional da I Di

transforrnação 'de dois castigos má- ciados e Juvenis organlzados "pela As- visão o CDUL venceu o Louletano
ximos) prevalecen. O Farense foi der- seciação de Futebol de Faro. Na final PQr 41-0.

'

rotado' por «O Elvas», na cidade fron- de Iniciados, em Silves, o Portimo-
teiriça por um golo solitário. Na jor- nense venceu o São Luís por 2-1, en-

TÉNIS DE MESA
nada de domingo o guia tem uma

quanto na final 'de juvenis, jogada em .«RANKING LIST» DO INATEL
deslocação difícil, como o são-todas Loulé, o onze. de Portimão venceu o (FARO)'atendendo ao objectivo da promoção. Olhanense por l-O. As nossas felici
Desta feíta vai até ao Seixal, para de- tacões ao Portimonense pelo duplofrontar 'urna turma colocada no meio êxito .alcançado. Para 'os Campeonatos
(til .tabela, Outra equipa em viagem é Nacionais foram assim -qualificados,
-o-Olhanense que vai a Sarilhos, cujo Portimonense e São.' Luís, em ínicía-.
clube. luta pela permanência.' Jogo dos, e Portimonense, Olhanense e Fa-
grande pode' acontecer em Faro com rense em Juvenis.

'

a visita do Montijo, o 3.g' classíf'ícado,
Na IIi: Divisão registe-se os nulos obtí
dos Pelo Silves e pelo Esperançá, res

pectívamente em 'Paio Pires e San-
- tiago de Cacém, assim como o exprés-

, sívo «score» alcançado pelo Quartel
rense sobre o LUSQ. Normal a derrota
do LUSItano em Évonl, frente ao

guia. Pára dômingo aPontamos como·

jogo grande o que se realizará em
. Silves com a visita da turma eborense,
jogo que pode tomar deCisivo o ol;>jec-

- tÍvo do guia. Favoritismo para o Es

perilOça e' Lusitano que recebem o

Coriiércio e Indústria
.

e o Serpa. Em

Sines o onze do Qua�"teirense tem

poucas .probabilidades.

misola amarela a Fernando Men-
des.

u
Devido ao feriado do 1.0 de ):i'EIRA IND STRIAL

Màio, só no próximo número P9- DO CARMO' FQRMA PRATICA E LOVVA-
deremos desenvolver com mais

, ." _ VEL DE ASSINALAR
pormenor-o que roí esta-volta, nas

I
1)ecoJ:ll"lelÍ'áâléii15 il. 26 œ .TillhOi-a·

suas sucessivas peripécias. .
SOOUIl3l' �ira de Nossa Senhwa. idO.

' O 25 Dt: ABRIL
.

Ca.r!mo, que toma o Mme die J¡'IC 79
í--·,_---------,,--. ('Feb'a !tn:diUistmt idó. Carm:¢,)__ e.se. Porque necessitemos mais. de rea

'l'eailJl:Z1a na ,�iJta¡1 �iligaTlV1a, IIIio Lar- lizações foi-m�'iiiiiIoi:oilstatar, rici,piii>'
go. de ISão F1randisoo. sado 25 de Abril; cerca das 21 horas,
O 'ceril::atme em:A 'a ser ili�'VO dé

a inauguração da luz eléctrica no aglo-
.

. merado de VALE DE ]JOt, freguesiaapu'l'ada ol1g��ãó. A 'ôO� de Budens, concelho de Vilei do Bispo.da Fe<M"a é p�esidida. pelo '\i:e.réád�r, Porque este acontecimento louvâ
sr. AlWaro cOl\rMa· e dieJJà faZem, vel e digno de registo não' COnstou
ip'ar,te 'os I9i<s; vàhlean�r (;la,rios,dâ do programa das comemorações di
SUva ('1.0 ,�<)!táT:io), ylLtO'i':ijlo fundido pela Câmara Municipal de
Inácio (�.o searetâ�io'), �to VUa do Bispo, a presença do presi
�ares (teS'Cllll4'ei,ro), ..l¢l"ige Paes' dente do Munidpio, presldente e se
'Lobo, JIocSé lMaJDj\1el ¡çl'e �,.are- cretârio da Junta de Freguesia de
nhas, .l'osé p¡j¡}ma1rQ e Poote e oa,s_ Budens, director e presidente do Con
tro (iVOIgais). :', ,

selho de Administração dos Serviços
No dia 19 (5.� f�¡r¡i>, às, 2Íh 30m Municipallzados de Lagos, bem coino

efectua-se no salão 99 MuniCípio o outros [uncionárlos destes serviços,
leilão dos terrenos. Pllta serern ocu- Rancho Folclórico Infantil dà Casa
padas pelas atracçges e pavilhões. do Povo de Vila do 'Bispo, foi motivo

de satisfação para os habitantes do
aglomerado de Vale de, Boi, que, .se
gundo um ancião com quem. me foi
dado falar, conta 40 fogos" na maioria
dt; pessoas humildes .que se dedicam
à agricultura e que preparam, para.
festejar o acontecimento, lauto ban
quete, para homenagear quantos se

e$/orçaram. pqr lev,ar ,o cabo uma

c(iusa justa que assinalou éondigna
mente a data de 25 de Abril 'e pode
servir de incentivo para- que, em come

morações futuras, se multiplique¡n rea
lizações desta naturezq.
Tive ocasião de _cumprimentar o

sr, presidente da Câmara e exclamar:
«Felicito-vos pelo que-acabo de pre

senciar, pois' que:'os pobres
.

também
t€m direito à vida».

Joaquim d'( Sousa Piscarreta,

César Correia nos

Mu'ndiais de Juniores'
Mais uma bonrosa nomea

ção para a arbítragem portu
guesa e multo especialmente'
para' o árbitro internacional,
algarvio. César Correia.
A FIFA indicou-o _para di

rigir jQgos do Campeonato
Mundial de Juniores, a dispu
tar no Japão, de 25 de Agosto
a 6 de Setembro e' para o

qual já está qualíñcada a

equipa de Portugal.

A Delegação de Faro do INATEL
vai .promover, a partir da presente]
época, uma lista classíficatíva de [o-.
gadores de ténis de mesa � «Ran-'
king. List», que procurará manter]
actualízada. Tem-se em vista o esca
lonamento de valores, contando para, ---....----.....------=

o efeito as diferen,tes .provas a que
os jogadores tenham acesso e se

.

submetam.

HOMENAGEM A TRABALHA-
. ,I, . .'

COlUMBOF. LIA DOR DA FUNÇ.l\O PUBUCA
HOMENAGEM' A EZEQUIEl,

'CANARIO EM ,FARO

Pall" Iter�lid� O. 'li�1te de !idade
deixou o de� das lfimções
na DiI'e.cçã:o �(twlbqa dló Guadla-.
na onde ItraibaJl¡hou dúrmte' mais
de'46 anos {) sr; i.Áaltól).to, Rà;imUIldo
IWdI'�g1Uie's.

.

,

Os .selliS oolklgas de -pmipadho pres-
.

tal'am-Mw jUiSta h'oril.gem no

doourso die um aJimQço ll"æJldzado na
FOO'italeza da � da RócihaJ.

'Pill'ante. a homoo8Jgem ¡foi . ex

p;rooSOl o apreço d� todos !pela sua

OOdi:ca�ão ao desEml[lieŒj¡lio prO!fli:ssio-'
nal na :fluução ¡pÚ!bUca e ,entregue
uma sa:l'Va d� prllita com dedlca.t6-
ria ,Musiva.

.

- No intervalo do encontro Farense-
-Nacional o Sporting Farense prestou
pública . homenagem- ao seú jovem
atleta internacional Ezequiel. Canário,
não só pelos numerosos êxitos' alcan
çados como em especial pelo 9.g lugar
no Cross das Nações. A homenagem
envolveu toda a equipa de atletismO
e o. seu dedicado técnico ,prof. Lara

Ramos, a quem tal comp a Ezequiel
Canário, 'foram entregues lembranças.

CONCURSOS DA SOCIEDADE
COLUMBóFILA HORTENSE

A Sociedade Columbófila Hortense
"das Hortás de Vila Real de Santo An

tónio, fez disputar em 22 do mês
findo o concurso de Coimbra II, que
,obteve os seguintes resultados:

1.g, António C. Vasco; 2.g e 4.g,
Francisco Salas; 3.g, 6.g, e 7.2, Guilher
m:e Guerreiro; 5,·, António José �l
deirá; 8.g, Jorge H. Ferramacho; 9.g,
José M. Pires; e lO.", António Cai
xinha.

TÉNIS
ESTAGIO DE.ESCOCESES

NO ALGARVE

O Conselho de· Desportos da Escó
cia planeia a realização de um está
gio para 6 jovens campeões daquele
país no Centro de Ténis Roger Taylor
'no Vale do Lobo (Algarve). Os tenis-
tas são Donald W!ltt, Angus, Came
ron, Andrew Galbraith, Daphne
Boothm:ap., Sue McCulloch e, Aileen
Amott, os quais serão acompanhados
pelo' Presidente da Associação Esco
cesa de Téni�.

ATLETÍSMO
OANARiO (FARENSE) BOA

PRESENÇA NO, <{CROSS
DAS.NAÇõES» --x__¡__.;;_

RESULTADOS DOS JOGOS

'OAMPEONATOS NACIONAIS
No dia 28 'foi disputado o concurso

FESTIVAL DE PISTA de Alcolera Espanha, na �jstância de
EM -LOULÉ 602 km com o seguinte resultado:

. i.g, João Sebastião Madeira; 2.",
No decurso do festival de pista para Guill.Ierme Guerreiro; 3.g, 4."; 5.2, 6.2

apresentação da,nova equipa do Cam- e 7.2, José M. ,F. Pires; 8.g, .António
pinense, realizado em Loulé e em que Caixinha; 9.\ António M. M. Oeiras
partiçiparam para além daquele clube e lO.", Carlos Alferes Cerina.
.0 Zala, o Boavista e o Aljezurense, a

.

grande figur:a ·(oi o promissor ciclis-. --_.........._...................._.....""""_

ta .Luís Vargues (Campinense) que
venceu a principal prova; as 100 voltas
em linho

Ezequiel Canário, moço atleta do'
.

Sporting Farense e das grandeS reve

lações do atletismo português, fo.i o

melhor português no «Crosll_ das Na
çõeS» que se disputou na Irlanda e que·
a Eurovisão transmitiu. Na prova de

Juniores, Canário foi o 9.g classifica
do, i 32 segundos do vence�or, o bel
ga Eddy (que correu os 7 360 metros
em 23 m. 02 s.).
CAMPEONATOS NACIONAIS

DE CORTA..;MATO

Foram as seguintes as classificações
obtidas por atletas algarvios nos Cam

peonatos Nacionais de Corta-Mato
�isputad!)s na Figueira da Foz:
Juvenis Fem. (72): 30.!, Clara'Ro

sário, Quarteirense'; 45.', Leonor Cõe-
lho, Amador Lagos.' .'

Juvenis Màsc. (405): 15.g, RuiYiei
tas, NáuticQ; 20.9, RuL Correià, Olha
.nense; 83;9, Henrique Duarte, Ama
dor ;Lagos;·106.g, Paulo Ferro" Ama
dor Lagos; 1I5.g, José Guerreiro,
Amàdor Lagos; 1l.8.g, Bernardino An

tónio, Boavista; 121.g, Jorge Martins,
B.oavista; 143.g, Hélder Penisga, Boa

vista; 175."�"Manuel Cavaco, AmadQr
Lagos; .183.9,: João, Cerro, Amador
LagO$; 192.9, João Agostinho, LouIe-
·tano. ,

Juniores Masc. (302): 2.°, Ezequiel
Canário, .Farense; 9.g¡ Carlos Macha

do, Farense; )2.2" Luís. Godinho, Fa
rense; 38.9, Luís Filipe, Farense; 59.9,
Rui Bramão, Farense; 61.9, Luís Qui
téria, Qúarteiiense; 87.9, Rui Almeida,
Olhanense. '

.

.

_ Por .equipas o Farense ex-aeq�o em

2.t lugar com o F. C. Porto.
Seniores·Masc. (25Q):' 40.9, André

Prudêncio; Carvoeirense; ·49,9, Ar
mando Guerreiro Amador Lagos;

.

5�.', J�é Guen-étro, Quarteirense;
157.', António Montes, ·Louletano.

.V·ENDE-SIGRUPO DE TEATRO LETHES

COMEMORA «'D.IA DAfi Divisão
O Elvas, 1 - Farense, O
Olhanense, 1 -, Cuf, 1

Portimonense;" 4 - 'Sarilhense,
m Divisão

, Santiago, O - Esperança, O,
Pa:io Pires, O - Silves, O

Lusitano Evora, 3 - Lusitano,
,

. Quarteireilsé, 4, - Luso,. O

J1Jvenis
Olhanense, O - Portimonense, 2.

Serpa, 2 '- Farense, O

Iniciados
São Luís, 3 - Zona Azul. 2
Portimonértse, I, - MOUra, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I Divisão
Leões Tavira, O - Culatrense, ,2
,Sámbrazense, 1 � Moncarap., 2

.

Beira Mar 2 ........

·

Leões Bairr6, 1

Fuseta:. 2 _ Operários, O
,

Lagoa, 3 - Monchiquense; 2
Alvorense, -2 _c_ 11 Esperanças, O

Louletano, O - Campinense, 1
- Torralta; 1 - Armacenenses, O

Juniores
Armacenenses" 2 _:_ TõrraIta, 4
Louletano, 2'- Amador Lagos, O

. Esperança, .2 - Silves, O '

,
São' Luís, 3 -, Olhanense, 2

R�SERVAS
Olhanense, O - Farens�, O'

.

Esperança" 1 - Portimonensé, ,I
JOGOS" MARCADOS PARA

O F� DE SEMANA
.

CAMPEONÀTOS NACIONAIS
HDivisão

Farense-Montijo
Sarilhense�Olhanense
Seixal;.}»ortimonense
IIi Divisão

Esperança-Com. e Indústria
'

Silves-Lusitano de Évora
Lusitano-Serpa

Vasco - da' Gaml!--Quarteirense
JU!'Jores

Farense-Olhànense .

Portimonense>Serpa
, Iniéiados
Moura-São Luís

Zona Azul-Portimonense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I Divisão
Culatrense-Sambrazense

Moncarapachense-Beira Mar
Leões Bairro-Fuseta

Operários�Marítimo Olhanense
Monchiquense-Alvorense
11 Esperanças-Louletano

, Campinense-Torralta
Armacenenses-Inf. Sagres

, Juniores
Torralta-Lusltano

A. l,agos-Armacenenses"
Silves-Louletano

Ol)lanense..Esperança
São Luís-Tavirense

QUiNTA-FErnA
RESERVAS

Esperançá�Farense
Portimonense-Olhanense

,Ce.lfeira-Debulh-adora, mar

ca LAVERDA M.:84 ...R e uma
Enfardadelra..

. ,

Ver e tratar'com aUDENS
COOP-,...,Cooperativa de Pro
dução qe Ag.ricola Budens. ,Te
lefone 65114 -Buden$. -381

LIBERDADE»

O Grupo de Teatro Lethes, efec�
.

tUOli em Faro,.um espec:,táculo come

morativo do 25 de Abril e assinalan
dó o, Ano 'lnterpacionà-l çla Criança.
Assi,nale-se �. éúriosidade de, pela

primeifa yez, terem intervido,' para
além do elenco principal; os· grupps

.
infantil e juvenil, constituídos·, por
filhos e netos de elementos do Tea-
tro Lethes.

'

Foram represe�tadas ,aS peças «Bi� .

chos, bichinhos e bicharocos», tie
Sidónio. Mutalh!l; «O Alfa4lte e os

.seus espelhos mágicos»; de. Corre,a
Alves, «O pálhaço Verde»; de Matilde
Ros.a Araújo é «Diteito a Abril», do
dr. Campos Coroá.

Vendedores'
JUD,O
CAMPEONATOS'DO ALGARVE

FQram distribuídos pelo Campinen�
se (4), Racal (3) e Faro e Benficà (2}
os títulos dos campéonatós distritais.
organizados pela Associação de ,Judo
do Algarve, com O apoio da' Delega
ção da Ditecção Geral dos Desportos:
Juniores - menos de (iO. kgs.. -

Januário Santos (Campinense):; nieno�
de'" 65 kg!!.' - "Francisco MaUríéi6<
(Faro eBenfica); menos.de 71 kgs,. -", .

.

.

f • "

p
,

.

João Teixeira (Racal); meDQS de 78·· � Casa pre- aortc.a�a_na rala

kgs. -. Carlos Figueiredo (Racal); de Faro, com 9 dlV!SOes'.
menos. de 85 kgs. - José EsteveS Informa: Nunes & Canelas,(Campmense).. ,

. Ld 02' 1
� : 'O'lh-" TSeniores -' menos, de 60 kgs. - . a., n. n, em ao. e-

Mário Mendes' (Camplhense); menos léfone> ,7 2r64. ,366
de 71 kgs. --:Vtor Ponte (Fato e Ben�

fica); menos de 78 legs. _:_ José Cará-,
col (Campinense); menos de 85 kgs.
� António Sustelo (Rácal).

Necessita,moSi para 'itodas as

looalidades do Algarve e· pa,
ra produtœ de boo. venda. Pa

.

mos muita russistêncià. Res,..

posta a este Jornal ao n.O 362.

Precisa�se
Vlaja:nte 'de

_ malhas, para
Algarve e Alentejo.

Resposta' a este' jornal ao
n.1I 592.

'"

,Vénd_e..se
Caixa de Prev,;dência e Abono
de .família'do:'Distfitó,de ,Faro

,

Avisam-Se os utei1t�s desta Caixa de que, por m'Qtivo de
alteração do horário de trabalho dos. seus serviços,admin'is
trativos, estes, a partir do próximo dia'26 do córrente, passa-,
rão a ter o seguinte horário de funcionamento:

2.8 a 5.a feira - 9 às 12,50 e 14 às 17,45 horas.
Sexta-feira

.

- 9 às 12,50 e 14 às '17,50 horas.

III TORNEIO lNTERNACIONAL
DE FUTEBOL' JUVENIL DO AL

GARVE'

,No Iii Torneio Internacional de
Futebol Jilvenil do Algarve, a disputar,
em Feveeiro de 1980, participarão as

selecções d� Portugal, República Fe
deral Alemã e Espanha. e uma outra,.
equipa, a escolher entre a França e o

Grã-Bretanha..
.' ,

Horta com ramadas no Sí
tio da Ponte -- Vila Nova de

. Cacela.
-

Trata: Maria da Conceição
Vaz, Vila Real de Santo Antó
nio, R. Vasco da Gama, 28-1.·.
381

.

-

O serviço informativo encerrará, no primeiro período às
12 horas e" no segundo, às 17,15 horas, com excep-ção das,
sextas-feiras, em que encerrará às 17 horas.

A Tesouraria manterá o horário actual, com encerrllmen·
,

to respectivamente às 12 e às 16 horas.
' .

Fç¡rQ, 24 de Abril de 1979..

A COMiSsAo, ADMINfSTRATIVA

* '" ",'

VEN.:DE�SEOrganizada pelo Clubl'l de Vela de
Tavira correu-se a II Estafeta' Inter-'
'n¡lcional Vila Real de San�o António
-Tavira 'lue. registou a partiCipação
de 12 equipas, mais 3 do que na épo
ca finda. Venceu,a equipa A do Spor
ting Clube Farense, na qlla1 se incluia
o internacional júnior Ezequiel Caná-

.

rio" oue bateu o record da�prova fa
�end;; i iI:' 14 m. 56 s., coñtra 1 h�
16 m. 48 s. Classificaram-se depois:
2.', Olhanense, I, h. 17 m.; 3.', Náu
tico/Vila Real de Santo António, r h.
1.9 m. 54 s.; 4.', Ferreiras, 1 h. 21 m.

37 s.; 5.', Clube de Vela de Tavira,
1 h. 22 m. 04 s.;- 6.', Moncarapacho A,
(lnatel), 1 h. 22 m. 18 s.; 7.\ Farepse
B 1 h. 24 m. ,14 s.; 8.', Moncarapa
cho B (Inatel), 1 h. 27 m. 33 s.; 9.',

V'E M D E D O A Motor _maritímo G M, H p

150, novo.
Tratar pelo telefone 522 ou

'na AVenida Duarte Pacheco,
54, em Vila -Real de Santo An
tónio. 386

Precisa-se para Furgonetas
e Carrinhas 'até 5, SlJO kgs.

.. Comissões, ordenado e to-
das as despesas pagas� ,

Tratar pelo telefone 62482
-Loulé. 368 _

412

Terreno�auinta
'Advogado
C o m

/

prática -cont�ncioso,
Dto. Trabalho, Comerciàl, Re;.
gistas .

e Notariado. pro,Curo
emprego em Faro part-time.
- Respostf;l a este Jornal ab
n.O 578.

CompM-l!lle, aJté 5 heCtares entre Olhão e Albufeira,
'com águà. o� f�Uidade de adquirir. Negõéio imediato
caso interœ�. '

O!erta pOr esorito ao apal'ltado n.O 90, de �a.ro·

Arca congeiadora/gelejré\ a

gás ou petróleo, usada.
Resposta ao Apartado 147

:_Olhão. 397

�rán�e _(murali. a�nlite uarD"fafU e PortimBo,Chocadeiras, Estabelecimento de electro
domésticos com agência de

gás, situado na principal arté
ria comercial de Olhão.
Resposta a este· Jornal ao

n.O 574.

,

'Vende-se
AUDI 100 LS.
49 000 kms., �m óptimas

condições - 190000$00.
Telefonar Albufeira: 55112.

5915.
'

Vendedores de Automóveis - Caixeiros - Torneiro Me-

V d t
cânico - Rectificador - Electricista Auto - Mecânico de

en em-se, aper a· �pesados. ,

do 147 - Olhão. 596
É condição de preferência experiência na profissão.

,

, Resposta a este jornal ao n.O 405.

Estores
PorSia.n8S

V-ENDEM-SE

.��
Bar Santo António
,Trespassa-se por motivo do proprie-'

tário não poder estar à frente, do ne

gócio.
Informa o mesmo por telefone 257,

.

- em Vila Real de Santo António.
.

401

VENDE-SE

BARCO DE PESCA
,CAMIONS USADOS.

.

FaæJp.�se e repa:f�:se� "em
aluminio, metáliCos, plásticœ
e verticais. Colocam-se em au

tomóveis. Vendem..sé ,àceæ6-
rios.

"

Trata: Gavino R'Simœs-'
Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3 •• Esq. - Telef¡ 69 -- Vila
Real de Santo António.

Provenientes de troces, ebaixo do valor comer- -

cial, diverses marces e tQnelagenl.
'

.

Contactar com: 'S. C.I. A. Prancisc.o Batista Russo"
lr�ão, S.A.R.L.':_Pilial de Paro-Largo do Mercado, 33

lARO

Com, 16m., motor �olles
Royce, 250 cv.,. com 7.000 ho
ra8 de trabalho.
Encontra-se frente à Capi

tania em Portimão.
Inf. telef. 64208 - Sagres.

37'



Em .princípios de 1978' foi aberta
uma vala, para reforço de' abasteci
mento de água, em quase toda a ex

tensão da estrada municipal que liga
Conceição de Tavira à povoação de
Cabanas.

.Essa obra foi concluída há mais de'
uni ano, más ainda não foi reposto o

pavimento betuminoso, pelo que a

estrada se encontra em estado deplo
rável.
O seu mau estado prejudica a nu

merosa população daquelas 'localida
des, bem como os muitos turistas que

frequentam á praia de Cabanas. Os
principais prejudicados são os nume

rosos restaurantes ali instalados e a

aldeia turística, que dispõe de instala
ções para milhares de pessoas, e que
'nos meses de Verão costuma esgotar
todos os seus alojamentos.
'Embora sendo a estrada municipal

de mais movimento do concelho de
Tavira, ela continua votada ao aban
dono, passado mais de um ano de a

terem arruinado.
Fernando Gil Cardeira

UM PORTEIRO',INVU'LGAR
'NA impossibilidade lógica de acom-

panharem o seu amigo Rui Gui

lherme que venceu' no concurso das

«Construções na Areia», e sendo o

Ano Internacional da Criança, os alu
'nos seus companheiros mandaram, por
seu intermédio uma mensagem:

'

O NÚCLEO de' Filatelia da Escola
Secundária de Portimão organizou

mais Uma exposição filatélica, no

prosseguimento de uma válida e po
sitiva activldade.

,

H Á já mais-de uma semana que a Consigo ser mais que eles todos. Não

Cãmara Municipal de Vila Real podem fazer-me nada, porque a mi

de Santo António, bem 'como o Tri- nha presença aqui -é a sua consciên
bunal da Comarca, dispõem de um cia. São uns incompetentes e incapa
porteiro invulgar, ante a passivida- -zes. Se fossem capazes resolviam o

de da polícia e O sorriso bonámico dos, meu' problema, o de todos que preci
vereadores e [uncionários: o Amal- .sam de emprego.
do Estêvão de Sousa. - Mas o seu comportamento não

A [igura vestida de negro, de gran- ,é normal! NãQ tem receio que lhe

des barbas e olhos profundos, insen- .chamem louco?

slvel à soalheira que, nestes dias de
r _:_ Pois éoi que quero que reparem

Maio, sobre ela se abate lá permanece
'o mal que me fizeram! Eu trabalhava

insensível. .nas obras, em Tavira, e ninguém can-

O Arnaldo pendura escritos no lar-
-cordava com o que eu dizia. Eu dieia

go portão camarário, desenhados em ,: -lhes que cada: U1JZ tinha a sua Meia,
imas todos tínhamos o direito a dizer

letra gorda sobre cartão, onde procura :0 que pensávamos. Não concordaram
dar às pessoas que, ali passam uma ; comigo. _, não .chegou a dizer-nos
pálida amostra das razões que ali o \qual a ideia 'dele.--,,' Despediram-me.fazem permanecer. Vila Real de San- : Tenho dois filhos, e mulher. A mu-
to António conta, no seu activo" com lher começou ;'ri' aparecer-me em ca
várias figUras típicas, de gente pobre
que desesperou e «passou um pou-

.sa com os joelhos esfolados, por an

dar a esfregar o solo e eu disse-lhe
co da' bola», por diversas razões.

'que não comia à conta dela.
Na manhã do último sábado, abei- Depoiscontou. que numa outra obra

râmo-nos do Arnaldo Sousa, para ten- i o gozavam ..por causa da mulher (adi
tarmos saber, .ao. de leve, das razões .vinha-se facilmente' ser um homem
do seu insólito 'comportamento. Lemos 'traído) o que o levara 'ao desespero
os escritos do portão, por ali parámos : e a uma doença de nervos. Acusa ain
um pouco, esperando uma reacção ou 'da de o terem tratado como louco e
uma palavra. Contudo, o Arnal-do de lhe terem dado uma injecção para
mantinha-se, mudo, no incessanté vai- o acalmar.'

,

vêm, entre as ombreiras da porta, so- '- 6, meus senhores, disse eu, _

• bre o passeio. O Arnaldo é, por certo, conta. - eu não estou louco! Não I

um homem pacífico. Tem horário de quero a injecção. Isso é uma violén
«trabalho», coincidente com o dos
trabalhadores dos serviços camarários
e do tribunal, embora não seja raro

fazer algumas «horas extraordinârias».
Dado que nada nos dizia, interpe

lâmo-lo.
- Então, é de 'cá?
-' Não, sou de Tavira, embora vi-

va cá.
- Qual é o seu objectivo, aqui à

porta da Câmara?
- Que reparem o mal que me fi

zeram! Que me dêem trabalho!
- Então só procura trabalho? _:_

quisemos saber.
_; Nãosot Quero que reparem' o

mal que, me fizeram.
Contou-nos, então, que asociedade

.havia . sido, injusta' para com ele. Que
sofria os males' do sistema capitalis-:
ta, da maneira incorrecta como 'era
encarado o problema ,dó trabalho.

- Eles não têm' ¡orça para mim.

O NOSSO RECADO
i
j (a todas as crianças do mundo inteiro)

Olá, Amigos!

Querem ajudar-nos
A construir um Mundo novo?
Nós queremos PAZ ...
'Nós queremos AMOR ...

'Nós não queremos fome,
Nem misérias,
Nós queremos alegrias!...
,Queremos ser vossos amigos.
Todos, de mãos dadas"
Somos o mundo a crescer .

:E a rodar para a frente .

Vamos pôr a conviver
Toda a gente! ...
Um' abraço fraternal
Dos Amigos de PORTUGAL

Escola de Estai - Algarve-Portugal

Mostra Filatélica
em Portimão

E'COS DE S. BRAS DE ALPORTEL
4 'juventude na hora presente

cia.
Claro que lhe deram mesmo a injec

ção, depois de ele ter pedido para
esperarem para que se acalmasse.

- Os nazis davam a câmara de
gás, estes dão uma injecção em quem
não concorda. - acusou, leviana-
mente: "

"

,

- A injecção' deixou-me todo partido,
sou um farrapo. Por isso' quero 'tra
balho e que reparem a injustiça que
me fizeram'. Eu tenho qualquer coisa

para dar à' socleâade, um caminho,
uma doutrina. As crianças adoram-me
'É só olharem-me nos olhos e ficam
logo calmas.

'

,

,

- QUer então 'apenas trabalho e

,que lhe reparem a injustiça? _ per- .

guntámos de novo.
'

- Só isso. Você acha que falando
assim eu estou louco, achar. quiz sa

ber, algo desesperado.
E o leitor? - J. C.

'RBTRUSPECTIV! 'rINE�I!rOGRíFIV4
,

'

00 PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1979' (2
R'STOMANDO este' pequeno recor-

rido pelos filmes que mais se

destacaram no panorama cinemàtográ
fico dos três primeiros meses do ano,
chegámos à estreia dI! um filme,
nada recente desse grande cineast::
.Luís Buñuel, chamado «Via Láctea».
Tendo como base as célebres pere
'grinações a Santiago de Compos
tela, 'o filme, baseando-se na sua

por A 'M. Gutierlles Setúbal'

maior parte em fa'ctos históricos,
passeia e disseca v�rias situações li
gadas à Igreja, desde Jesus Cristo até
aos nossos dias. Uma reflexão pon
dérada é feita sobre"esse binómio apa
rentemente tão antagóiüco que é Igre
ja-Sexo, mas que; afinal, resulta' ser
tão bom amigo-inimigo na vida so

cial. É um filme 'controverso e per
verso, coino toda ¡i' obra de Buñuel, e

que, sem dúvida; ficará lembrado en

tre as melhores .est'reias de 1979.

,Surge então um filme rotulado

(Conclui'no -+•• página)
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por Deodato Santos

D AS espécies agricolas apresentadas pelo �migo Ca�'deias 'Nunes ,para o
aproveitaménto da Praia da Rocha, após o fenómeno ecológico quetili

se' passou, uma achá que teria mais possibilidades de um desenvolvimento
em cadeia, pondo em acção a agricultura, a pecuária, o comércio, a indústria,
o turismo.

'

Reiiro-me à beterraba. A ser feito esse aproveitamento, sou de opiniõo.
que [osse ,

essa útil quenopodiácea a preferida pelos técnicos do MAP. co�
vidodos a debruçarem-se sobre o assunto, com a habitual ajuda da (]NR.

"

Dela se extrai o açúcar dando por conseguinte origem a uma unidade in

dustrial, que podia ou não ser situada na própria Praia, pondo em, acção
, construção civil, mão de obra tndustrial e circuito de distribuição e comer-:
cialização. A sua rama podia servir para alimentação de animais. Aqui di
videm-se decerto as opiniões. Que género de animais? Cabras? Vacas? Quanto
'a mim o excelente seria a criação' asinina. Por duas razões; ambas de bas
tante e igual peso: turística e de Governo (e quem diz turismo di; Governo)..

Na primeira, temos .a observar que a criação de burros no perimetro tu_:'
rístico da Praia da Rocha, muito [aria pelo entretimento dos turistas.', A

animação turística algarvia que é uma preocupção constante dos responsáveis
encontrarla nesta praia uma solução originalíssima. Ver-se-iam elegantes e ,lu-'
zidios burros passeando turistas por todos recantos da internacional estância

balnear, suprimir-se-ia a poluente circulação automôvel, num _determin,adC?
raio de acção, criar-se-ia um ambiente calmo, acolhedor. O burro' que é um

animal exótico para a grande maioria dos nossos visitantes estrangeiros, 'cons
tituiria uma [onte de permanente divertimento, sobretudo na época do xio,
exuberantemente demonstrada de farina tão castiça; Quantas raios.' de peli-:
cula não se venderiam!

'

.

'

A alimentação da beterraba estaria, como é-bem de ver, a cargo do sim
pático animal criando-se até vários postos de trabalho na recolha pela avenida
e pelas ruas, dá preciosa riqueza fertilizante.' � ,

.

Quanto à segunda, a 'produção de burros seria' uma reserva perma
nente para o Governo. Seria uma reserva de divisas, entenda-se, à qual O'
Governo poderia jogar a mão sempre que necessitasse, e parece' que bem

necessita, oxalá não precisasse. É até por isso, que sugiro ao Governo, ser

ele próprio a criar e a administrar a empresa .Sabe-se que o Governo pre
'fere ti iniciativa privada, mas é que neste caso do burro, como já atrás ficou
dito, era a ele que o' Governo jogaria a=mão em caso de aperto.'

'

,4os olhos de muitos esta seria a hipótese de maior futuro. Massabe-se

que há opositores,' e ainda bem, em democracia 'é assim, como diria o Sr.

Proenças de Carvalho. Mas duvido muito que o esquema defendido pelos.
opositores seja tão rentável como este. De 'nenhum modo. Sabe-se que há 'um
grupo de cidadãos movimentando-se nesse sentido. Seria um programa mais
,idílico, digamos assim. Propunham-se, aproveitando a' vegetação, que 'vdi,
crescendo, fazer umas dunas artijiciais que emprestariam um aspecto convida
tivo e sonhador. É uma ideia que se pode defender, sim senhor, mas a, ha
ver um interesse económico ele seria apenas de natureza turística, enquanto
que o dela beterraba-burro-beterraba - envolve toda uma actividade eco-

por Carlõs Neves Sim.ões

A ONDE está a juventude na hora por Joaquim Manuel Dias nómica. '

,

'

.

presente? Essa juventude que Qual dos dois modelos merecerá a escolha das autoridades competentes?
passa dias e dias sem se preocupar sito do que �e está a 'passar com os Está a formar-se uma Comissão de Apoio à primeira ideia, enquanto que

com o futuro, deixando correr o mar" jovens que, mercê das diferentes co- a segunda, que é proposta pelo recém formado Grup9-de-Espreitas-Algarvios,
fim ou simplesmente deitando para res políticas, se afastam e se isolam

I' an'da,
já a mexer-se, sendo, em breve entrevistado pela RDP-Sul. '

trás das costas os problemas que lhe' cada qual no seu grupo, quando todos
dizem respeito, isto, claro, salvo EIS nos' deveríamos unir em torno de
excepções que felizmente, existem e um objectivo comum. '

têm dado prova disso. Onde irão parar É exemplo flagrante disso o que se ASpECTOS POU 'CO CONHEC ID'OS��ss��tj��en�U�u�ã�r:;���md��:de�o� �!�s�o��r:;s °deoui�o�rá��isg::;;o jo;�
"

,

.." .

seu precioso tempo à mesa do café Acção Cultural Bernardo de Passos. \

num queimar inútil. Não seria me- Todas as' 'iniciativas válidas pouco D"O' T'U',·R I'S M",O',lhor criarem eles próprios iniciativas -tempo têm de vida, pela falta de com-
,

válidas onde pudessem mostrar aos, preensão e unidade não existindo um

mais velhos o .seu real valor, a sua diâlogo ameno, e franco.
capacidade inovádora, a presença da Não servirão' por exemplo a todos
sua jovialidade que, 'assim, parece nós grandes nomes de figuras de sam

amorfa? Onde estão os jovens da mi- brazenses que de um modó ou de ou

nha terra? 'tro se' distinguíram, defendendo os

Com a chegada do 25 de Abril no- SeUS ideais umas vezes, outras tentan
vos horiiontés se nos abriram a nós, do elevar o nome da sua e nossa terra

jovens, no sentido de nos expressar- um pouco mais além. 'São disso exem

mos livremente, de criarmos as nossas plo Bernardo de Passos, Boaventura,

próprias iniciativas outrora delapida- Passos, João Rosa Beatriz e tantos

das, sem o medo da tesoura, podel'\do outros. Não seremos capazes de fa
falar livremente e escrever a nossa zer algo pela cultura da nossa terra,
opinião na imprensa Regional e local de criarmos o espírito e ao mesmo

numa manifestação clara, e inequívoca 'tempo recrearínós Q do nóssó seme-
. das aptidões de cada. um. Ihante? Sejalnos' coerentes connQsco

Hoje,decorridos que vão cinco anos próprios e unamo-no em torno de
sobre tão gloriosa manhã de Prima- iniciativas válidas, onde poderemos
vera, parece termos esquecido aquilo reencontrar a: nossa dignidad'e e me

que se passou em Portugal e as trans- recer dos nossos conterrâneos 'á admi

formações sociais políticas e culturais ração'e estima e não deixar por mãos

que nos abriram novos horizontes e alheias a Iniciativa. Sejamos, a partir
nos deram a possibilidade de uma nova de agora, a juventude que dia a dia
forma de viver e ,conviver, assente nu- se tem de afirmar e não pode alhear
ma base de fraterna amizade, sem -se com'um simples encolher de om

ódios nem rancor_es, em que todos -bros dos problemas sociais e culturais
temos as nossas opiniões, os nossos' do nosso conc,elho, dignos, de nós pró
credos e as nossas ideologias, mas prios.
onde, por via disso continuamos a

não nos entender, agora por diver

gências partidárias, muitas vezes sem

razão de ser, num completo afasta
mento das pessoas umas das outras�
quando deveria ser precisamente o

contrário.
Vêm 'estas considerações a prop6-

COMO a mais jovem indústria do
nosso País e até na situação de

a mais lucrativa, sobretudo' pelo vo

lume de, 'divisas com que é Pago, o'

Turismo não deixa de ter aspectos,
particulares.
Normalmente o turista q\le nos vi

sita é visto como criatura especial
dotada, de bem-estar social, situação
financeira desafogada,' possuidora de
cultura sólida e' de, comportamento
civilizado, sobretudo se é oriundo da
tão citada Europa democrática, e cOpl
aspecto sempre saudável; quer física
quer melltalmente.
A saúde ment.al é daquelas que con

tamos sempre que o turista tenha em
boas ,condições, isto é, que seja, po,s
suidot de equilíbrio mentaL.,
Em breve explicação, diremos que

dentro do campo da saúde I,Ilental,
destacam-se quatro grandes grupos de
doenças: As psicoses" as psicopatias,
as neuroses e as epilepsias. Um destes
grupos ainda se subdivide em outras

categorias.

Ev L.,Cartas à Redacção
�osto consular
de AJamonte

A

Quer-se dizer que, nalgumas. fases
da doença; umas, são mais 'perigosas
que outras.

Já alguém tinba pensado, anterior
mente, na possibilidade de um desses
tais turistas menos sãos; trazerem pro
blemas de tal ordem como aquele que
se verificou no passado dia 19 de
Abril, na mais recente unidade hotelei
ra, o Hotel Alfamar?'
Outra pergUllta: estarão os directo

res de hotéis ou de empreendimentos
turísticos preparados para resolver ca�
sos análogos?'
Quais as .ligações entre o turismo

e os serviços de saúde no nosso Dis
trito? Existirá álgum instrumento 'de
acordo para que quem nos visite, quer'
naturais quer estrangeiros, possa estar
protegido por eficientes serviços de
saúde?

São estas-é'outras interrogações que
nos podem ser postas e, tanto quanto
nos apeJ;:cebemos, nem a própria C.
R. T, A. deverá estar preparada para
tal área., Pelo menos, na célebre po-

(OOY/1Jc;'úwi! na 4,· págiloo)

III TROFÉU 4 HORAS DO GUADI ANA Comemorações
.I_: ••A_.�_:_ u"'u-'Hili yunUIiU

REALIZOU-SE no passado dia 25
de Abril 'o já tradiciOnal «Tro-,

.féu 4 hOras do, Guadiana», este ano

na sua III edição.
Pr,ova integrada nas comemorações

do dia, 25' de Abril, teve o patrocínio
da Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António e a organização do
Clube Náutico do Guadiana.

Disputada com, vento rijo, pôs à
prova a capacidade física dos parti
cipantes e a condição material das
embarcaçõeS, li1Uitas das quais não
resistiram às quatro desgastantes horas

que durou a competição. Inicialmente
marcada para as 11 horas, a largada
acabou por atrasar-se 1 hora em vir
tude do atravancamento existente no

varadoiro da doca de Vila Real de
Santo António onde por um lado
o lodo existente era de cerca de 1
metro de altura (a maré estava va

zia) e por outro um antigo cais da
Alfândega encalhado ocupava cerca

Sr. Director

Disse-me em Madrid pessoa autori
Z,ada que, por propos.ta do Embaixador
naquela Cidade, são encerrados alguns
Consulados em E;:spa-nha e, entre eleS,
o de, Ayaflionfe."

,

Esse facto. compromete ,o:turismo no
Algarve e a protecçãO dos milhares
de portugueses que se deslocam a

Ayamonte para ,�se �abpsteeer ¡]aquilo
qUe falt.g em Portugal.

.,

,

Disse-me um funcionário da Guarda
Fiscal que são muitos os estrangeiros
que p-arp entrarem em Pqrtugql neces
,sitam o yísto Consular nos seus passa
portes e, quando se apre'Sentam na

fronteirá sem o meS'mo, são mandados
ao Consulado em Ayamonte requiçi
tá-lo. ,Não havendo .ali Consulado, não
vão procurá-lo a outro, desistem de ir
a Portugal e gozam as�férias nas pràias
de Espanha.:

"

",
.

,

E agora que vão principiar as ,obra,ç"
da Ponte sobre ó Guadiana, há a pro
tecção dos operários que vêm de Por
tugal e o contacto com as autorida
des.
O Senhor Governador.-CivN já sabe

deste facto? Não pode intervir para
protecção do turismo do Algarve?
Agradecia a V. Ex.� a publicação

desta carta no seu prestigioso Jornal
para conhecimento dos algarvios que
se interessam pelo turismo no Al
garve.

POSTÓ nii'T'URISMO DE FARO

Foi de 2284 O Ílúmero' de turistas
que o Pos�o.de Turismo de Faro mo

viIl'lfmtOu dú¡'ánte o mês dé Março,
dos quais- 1759 estrangeiros e 525 por
tugueses. Predominância dos' turistas
'expressão britânica com 941 unidades.

UM RÊSTAURANTE FLU

TUANTE EM VILAMOURA

que realizou as prinieiras carreiras de
ligação entre Lisboa e Barreiro, o

«Silves», que se passará a denominar
«O Vapor», e que está a sofrer im
portantes obras de transformação num

restaurante de luxo. Iniciativa inédita
em Portugal, reveste-se de grande in
teresse para a actividade turística, co�
mo centro de atracção e mais um

motivo de valorização para a zona de
Vilamóura. O cacilheiro, que estava
destinado a sucata, foi vendido pela
Câmara Municipal da Moita por 750
contos e as obras que desde há meses

se vêm realizando vão dotá-lo com

restaurante, 'snack-bar, esplanada e

boite, esta instalada na àntiga casa

das máquinas.
IRLANDESES EM FÉRIAS

NO ALGARVE

Mais de quinze mil irlandeses virão
este ano passar férias ao Algarve.
Cresce assim o movimento de um

pals que, em escala, progressiva, tem
vindo a enviar turistas para Portugal.
A operação é viável na sequência'

de uma série de voos não regulares,
que os Transportes ,Aéreos Portugue�
ses vão realizar entre Dublin e Faro ..

Duplo interesse pois nesta promoção,
já que, para além dos gastos a efec-,

(COrnJclluÆ na 4." !págimla)

Ficará instalado a partir do próximo
Verão, na Marina 'de Vilamoura; o pri
meiro restaurante flutuante do Algar
ve. Trata"se de um velho cacilheiro

Festas' dos Santos Populares
em Tavira

Espectáculo da teatro
em Martinlongo

A cidade de Tavira vai celebrar
mais U1}1a vez este ano as -tradicionais
Festas dos Santos Populares atraentes

pelas ruas enfeitadas.

Apesar da Çomissão Regional de
Turismo do Algarve, não ter de mo

lIlento possibflidade de conceder apoio
màterial, os moradores, com a cola
boração do Município, levam por
diante esta iniciativa' de tão arreigado

I sabor popl;1lar.

A DELEGAÇÃO de Faro do Ina
tel, através dos seus Serviços Cul

turais, promoveu um espectáculo na

Casa do Povo de Martinlongo.
Actuou o Grupo Cénico da Casa

do Povo da Conceição de Faro, inter
gretando as peças «Compadre Man-,
duca e comadre Trabuca», «Gato das
botas e o rei da' banana» e «Soldado
Raso».

Muito atenciosamente de V. Ex.'.

Tavira, 19-4�79.

António Vieira Borges

de nietade do referido varadoiro, sen

do o restante espaço ocupado por
meia-dúzia de embarcações pesqueiras
e restando um pequeno corredor onde
os barcos que iam partiçipar na'regata
passavam um a um. Aqui fica o re
paro par,a as autoridades competentes,
para que tal situação não se volte a

repetir, pois o varadoiro é um local
onde, pelo menos, deverá haver espa
ço suficiente que permita o acesso à

água a embarcações de recreio QU ou

tras que o necessitem.
Tendo largado cerca de 35 embar

cações, só cerca de metade consegui
ram concluir a prova. A outra metade
ficou pelo caminho, uns virados, ou

tros com peças danificadas que os

impediraIJl de continuar na compe
tição.
As classificações foram as seguintes:
Classificação Corrigida - l.2, Mário

(Conclui na 4.� página)
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Esperança Atlético Clübe

INTEGRADO nas comemprações do
50,2 Anivers�rio do Boa Esperança

Atlético Clube Portimonense e no Ano
Internacional da' Criança; terá lugar
na sede do Clube" no próximo dia 6
de Maio, uma Tarde Infantil, que
constará de Cinema para Crianças,
através do seu Grupo Juvenil de
Cinema, e interpretação, pelo Grupo
Cultural, da peça «O Alfaiate Mala
quias» e, ainda, a actuação do Rancho
Folclórico Infantil dos Bombeiros Vo
luntár,ios de Portimão.

OUTRO

PRÉMIO GRANDE

dlstribufdo a semana finda
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o melhor sortido encontram V, Ex.as na CASA ABLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS,
DOIOlŒI RimGIONIAm). Rua daB PorAlq de Por1t\Jiral, '81 - 'J."eI1eItolae 6 28 &2 - Leigos -� pan tKldg o Púe


